
Direita.
reconhecimento da Faculdade de Ciências Jurídi­

cas da Fundação Universidade Regional de Blu·

menau .

.nll.�m nalI
Sem a imposição de qualquer diligência foi

aprovado onto;;m pela Câmara d� Ensino Superior
de Conselho Federal de Educação, o processe de

tãlllara de
Hoje ou amanhã o. referido processe será

apreciado pe-lo plenér io do Conselho. Federal de

Educaçáo, li! se aprovado, a Faculdade de Direito

Ives de AndradeIm
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Dizendo que "isto é ohril do demônio·', Jaime Al­
ves de Andrade-, funcionário do SESI local, falou on­

tem a Equipe CB, em seu cubículo na Cade,ia Pública
ele Blumena;u, prêso que foi, por ,ter simulado um rou­

bo de- 11 mil cruz-ei ro:>, pertér.cent.es ii instituição em

que trabalha.

o plano foi descoberto na manhã de ontem, quando'
do inlerrogat6rio feito pelo Dil,legado Dr. Vinicius
Fiamoncinni e pelo Agente Nanei Marinho, ql;<! solici­
taram de Jaime Alves de Andrade a reccnstituiçáo do

rcrubo, quando então entrou em contradições,
Convém salientar, que o fato do roubo, que como

Jitia o farsante, teria sido perpetrado na Rua XV d1!
Novémbro, defronte as Lojas Utilar, intrigou a todos,
,,�'r sar [ustamente aquela; uma das partes mais movi.
men+adas da cidade.

COMO FOI
Loqo após de ter "recobrado" os sen+idcs", Jaime,

Alve-s de Andrade, contou ii seguinte hist6ria a polícia,
e a seus companheiros de quarto no Hospital: "Saí de­
fronte ao prédio do SESI por volta das' lGh3Qm de ho­
je (segunda_feiraI eu ia para o Banco do Brasil d.-apo­
sifar 11 mil cruzeiros. Fazia isto todo o dia, no perío.
do da tarde, mas justamente hoje, resolvi fazer pela
manhã.

Qua'ndo checue
í

na Rua XV d", Novembro, bem
defronte a Rua Namy Deecke, fui inferpe-l.ado por três
dlsconhecidos que estavam num Vo!�swag·e�, azul, qu�
me ordenaram ii entrar no carro. Diante da ameaça de
revólver' eu entrei, e ali mesmo já levei unia ccronhe­
da.

Me-io inccnscienta fui levado para a Iteupevarinha,
onde apés outras 'lbordoadas" fui abandonado. Lá mes­

mo, os assaltantes, que eram em número de, três, rou.,

baram o meu 're,16gio e mais 108 cruzeiros que levava
no ból.o. Graças a Deus, alguém mi'! encontrou e ag�
ra estolJ sendo medicado."

A VERDADE

Nada, do que Jaime Alves de Andrade disse na

se'sunda.feira ii PoHcia .era verdade. Ontem êle con;'

fessou que tudo não passj'lva de uma fars-a,
Di$se que, não sabia como e nem porque hav,ia feitci

isto, mas estava arrependido.
Ontem mesmo, a Policia blumenalJense, foi locali­

zar juntamente com Jaime A. de Andrade o clinhe'iro
qu� estava enterrado, na Itoupavazinha.

'

Na volta, disse a EquiPe CB: "S,b penso na vergo­
nha ela minha família. Sempre fui honesto e trabalha.
dor, mas agora tudo está pe-rdido. Eu era um .homiem
de confiança, e depositava até 50 mil crtl1eiros.' Antes,
nunca 'passal-a pela minha cabeça, roub-ar. Por isto
acho, que isso agora é obra do demônio, que, est<'lva
no meu corpo.

I

1 I
------" I

III

EII�ilIO

Chevette, O carro· para

I
II

1973

C;':inbio cnlll 4 rna,n:ha� e c('IPacjJ;�{Í'C

r�:r;1 cincu pa�6D,�p;·ir0s r:... O
.

C�liTO p�ql.1 :no
(lU" \ "i ,;:r lanc':Hl0 no Hr�sl[ peb (,,:nera]
\h._<üt> {_'TJl 11)C�Hio�. do próx'ilni_\ iJI1U. ';Jl1U.n­
..:.-íon fYltt2i11 Cin BluTIlenau () €Jerent; .A�Sl""­

tel1:� de Venci:!:, Ja G:o.l, Sr. 1. L Fry. ti
Dor:J.; \.h) H':)\ o v�icllt(l� C�çeuç�. "LJi ('�­

colhidt' l::..
..

Ulll;�l l:':.t.a de 60 �l!.g.ef..,h):'::-:.

Seu projcw -2Sl:"t �cndl) dc�_:n .. Oh"lJu �i­

nElil[.nc��nlCTjl�, dê-sdt: princípio d;:; 1�70.

E,tados Unido'" Eurúpa .; Bra"iL O l;mç;L­
nH.!iltC SCf�� fLiln ::l)m·�ntc '-enl nO:..�:J P�lIS�

l('pJ" �-:_�n1ckrí�ii""�l�� �l;_r:.!...:íai�. () Ch-:::\'ctt��

que -até �1:;:.)Cl. \!f;t conhecido -ap:::na� pda
�--�---------------------------

l1.!::-i2!OiJ'�.j,o de TlfOj·.:tl" 9DD. ainda n��ll en­

..irúll en1 períudo ll.:· lC!-:.te:),

Infurmoll {<'mh'nl t) Sr. J, L I-r:;. qn..:
j) (j·.:n:ral l\lotGr"t, jn\-c.�,l.iu Cl-·;,(":..L de 500 'í11i-

11J�\:., de cruzeif(}" Nr,;, (I bnçam;:nto do
n,;'.L\ c.lrru. entre :i compra d� equip"nr:n­
LJ"4 rnaqui.naria. i!1np1i�y�...'.:�o das atual'; in'�­
t;d",�ô�s e consLrucôe; de n0\";' f;;_hri�;L IIlli
Silo '.rGsé dos Cam"pos,

Enl no�sa cidade I,.} (jL:r.::nk ,\,=,�if.,t"�ni�
d..:': ·vendas. da G}\'i. que C.;:'lc,� acoHip.a:nhJ.­
de JL' Géférrtc Ret:ional cLt Li:o.1. sr. (i'L'I:i'J
Ikmdt, foi recebida pele, Direicria úa Ch\
!l \.ly�! '- ConCf.!SSioI;,;i.rid da Ci'::fl ::ral \ f otnrs
do 'Brasil na rq;iüo de' VaI.- ut> li'<Í .• í,

COOPERAl'I\rA
lVIÉDICA
INICIOlJ

ATIVIDADES,

da FURB estará pràticamenre reccnhecide . En­

quanto isso, permanece em Brilsíli'a o Di reto I' da
Faculdade, professor José Fernandes da Camanl
Canto Rufino,

Às últimas horas do dia 11 a Diretoria da CEVAL­

Agro. Ind. de Cereais do Vale fechou contrato com a

ernp rês.a he.lga Exrraction ele Smoe-t S/A sediada em An_

tuerpio, par a fornecimento de instalação e equipa­
mento destinado a extração de óleos vegetais por sol­
vente (sistema contínuo), A maquinaria dará capec l,
dade clt!' transformacão de cem toneladas diárias de

soja e será entre.gue· dentro de 18 meses, con'putancl<:>­
·se seis me-ses para a montagem após a entre-ga, que

deverá ecorrer dentro de um ano, garilntindo assim o

funcionamento pleno da industria em Junho de 1973,
O contraio asshsado pelos diretores executlvos da

CEVAL Senhores Ivo Hering e Lauro Cordeiro, monta
a quinhentos mil dólares, aproximadamente,

Para cumprir a transação estiveram em Blum�H1àu
os Engênheiros Sandouin de. Fraipo-nt Co Munir Apois�
soa, da SMET SIA, que- vai fabricar Iodo o ê'luipamen_
to no B"asil

CEVAL fechou contrato com firma belga 'I

Diretor: LUIZ j\NTúNIO SOA I�ES

Ano UI - Blumenau. 5:I-feil';1, LI de Janeiro (k 1!)72 - Ní1l11€n) 1.014

Se uro agrícola
(-:f' maloria da nJJS� agricultura ê de sub­
d-fi'nda e que sôraente 'H!uêles que comer­

cl:lJiJaUl ruas ;.:.fra,s c que tomam dinheiro·

,'m{)rf'sLl!Ío aos baneos -- (', quando assírn o

f;l zem. Querer extrair exemplos til' uma

HH'dirla que Iunr iona em caráter fie expe­
rié'llda no Rio Gllul!i(' do Sul tambcm ,;

�i rrlscado.
>

püi.� 2 nos-a c{'on{H.:1ia. a.g:� }cola
<,'tá multo 3€lui'Ul.

EST.E�DL}IO.'i um ,quro a�Tíl'o�a qu;lU­
�l,-, (('II' pa rtícipam tt)UOA os agricu1t�I­

rcs filia {�(}S às coopera.tfva s de suas ,re.grõe,..:.
" nào xomente 6.; que recorrem ao creu t�

ba ncár'ie . Séria ,�té RID est ímulo jrara 0111-

mcrrtar o número de� fHiadt).� das coopera­

tiv'"s agHflle{'uários. Xá-ll d.Ll,iwllllOS (b

c,eqiiiIJilid;Hle da exernçâo desta medalr­
('a,ue de seguro, ,'1' também os agti;:uitores
r,1!1�'p\a,ntam rlpeml'; (l sU5Ícn\.o de sua3 Ia­

milia,9 p;:l:isam dele partidpar utra-rés dE"

nma, taxa, ace>siYd. E um tmJ}alho muit..

de·!icado l-sie qut'" :1. Seúrt;tari�� da .-\gricul­
tma, }}retende. instalar elll lIO;JiO E,o;;tãrlo.
1'or15,0, lllwlalllO'. no �ntj(to de que os es- I
ludos que cst;I�, �l'mlo feitos analisem ddi- Iu.uncni,e os cxellll}los cnlhif{O:'. a fjlll de [Lue J
uaando o seguro ll,.gli.coJu' t'i!llha. a :O:'Cl' Jnl-' I

!}!allLu}o, (r,àH;i Oi'< a,g'tiClút�YrC5 - llc·'luenxk'. ,I!úédi{)� e gr..lIl(l�s - I!lO��::;'Hn dH� n�urruir. .

CIGARROS: O NôVO
,----�--�----

PltÊCO' DO VICIO
_.
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A C�oo-p-e-r-a-t-iva Mécli�-;: H=·'·�vis'-a�n-d-o--a-a-s�s-il1_"at·ura d�-;o-r-l-v-ê-.�-q-lJ-El-is-s�e-i-a-n�1-,-3-C!�u=e-les cul�s �;:--I i!
pita lar de Blumellau iniciou suas l1ios, presas tiveram ;;onvê:li� com a 'li
atividades, I"eferentes ao expe· Disse também, que o registro Cooperativa. Somente nUma se- I' ii
diente interno, na última segun- no INCRA já foi pl-Qvid�nciado e gunda etapa é que serão firma� 1 ii
ela-feira, informou ontem a Equi- que nos próx.im:>s dias deverá dos convênios com particulares. � p
pe ca o seu Presidente Dr. Lau- ser entreQue ii Cooperativa. Ao Nos próximos dias �rá fi'xad'ii f, I!
rival Saade, acrescentandO' que dar a inf;rmação c 'Dr. Lourival uma data ceI'" que 5-�rão apre's,!m- q
somante na próxima semana se" Saade destacou que a instituição tadas as autoridades e impr-ens8, ;1
I'âo iniciados os entendimentos objetiva o atendimento médÍ<oO e as instalações o-nde funcionará a I!,:com indústrias e firmas Iccais, hos?italar sOmente aos filiados, Cooperativa, na Rua Itajai, 321. n
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DES})E a semanu passaría , a Secreta r a

tI" Agrtcultura, vem desenvolvendo e -

1ui:o� par.. � a c:a-iat:�,o do se�tl;o ;l?::ri('-')'a
em Santa Ca.tar ina. por dctermínacâo tl"

tituln.r da; pastaBr , Glauco OHIlgec Em­
hora ainda em estudes.' sabe-se !fUC o 5Cg'11-
1'0 será Imp'antado. através d�LS eeopera ti­
vas agropecuárias do Estado c, que a sua

r ••rmacâo seria por 'meie de 11m fuudo feito

IIC!O próprio ag;ncultor que,:lo tornar um

cmpréstímo bancário, ,�epostt.al'ilt 1H11'1, par­
c ela destinada a inE.litllir 4) f'undo . Enqua.u-,
tu não houver prejuízo a ser ressarcuto,

:�'llIél� depiiE.ito Iorma râ um p{'{'úl�o' que, ao
:'.Üng-ir rletcrmin:HI" montante. revcrter

á

cm a.nxtlíe do agrirultnr.

I

/)
I

E� SS!� i: o pensamento da Secretarra €1:1

AgricuIíUl"<1, manife,rtadl> lle�" Sr_ Glau-
1:0 Olinger e é I) que está �{;ntlo feitu no Ria
GraIl(�e do 5u1, aimla. com experi{'ncí.�. O

�egnro agri;:ola ,:, mml das mellid;ls ma's

i,'nêfieas para amparar c ,;aL;'a;:nardar a

l'i."ouiJ.lnia agli('ufa, mas �t.ch�nJlos. que fI Se­

cretaria da A',:TlcuH.ura não poderá implan­
tá-lo ("111 llW>SQ Lslado tá\) súmcntc a� c,x-

Vestibulares

]ICnf."lS do agri(,l!tt�r. <:OIDO se d.e·l1reeri!l�'
das !Icdara�õt'5 do Sr. Glalll'tl Olin;'>j" O" E

precü'" at�Jiiar pal�\ o fato de Ijlli" a :;ran-

As provas da
Francês, Inglês,
Alemão, Matemática,
Física, Bio,logia e

Química, do
Vestibular Unlficado
da Funclaçào
Universidade
Re-gional .de
Blumenau estão

publicadas, com as

devidas indicações,
na ségunda

I terceira quinta e

i sétima páginas, sob
i Os auspícios da

I INDúSTRIA
I TeXTIL

I COMPANHIAHERING.

I I
I

I
i Camboriú:

I I
! I

I
i
J
•

I
I
I

I

vestibular
€lll fevereiro

o ('(;'.'1.1'.::n!(J i ,11';,"(' ./

rri..'fcirul'i: l' F ..h�J[!lii�/C
tranÚ:l.! I�;_j C"t;l),'!.7ttJ
.11i!.'IÍt:;P!;! �!!'

{:i!r.·;�Yl:,�·��O f:
.

consíde.rad�l Ct'j Ú�·.

Os cigarros ii. come-:;am iI aparec!:r nas prateie ras

com os novos preços. Os mais ;-snobes" e EHl1 melhores

co,�djçê,�s que de-se,jam desfrutar do sabor mais sofis·

ticado, passarã,o a pagar pelo ma-ço de Hilton Cr;>;

2,80, o mais caro d03 cig'arros nacionais vendidos na

n�!Jião. O Carlton e o Minister longo passaram a cus-

tar Cr$ 2,50, ficando o Mini5t�r c:u,·to e o Albal1y ao

pr.eço de Cr$ 2,20.
Já, para o d� ,n'e'nos re-c'Ursos, embora isf.O t,e"nhCl o

p,-jvilégio de não precisarem rec:crre'r ao tradido" .. (
palh�·iro, existem alguns maç:::s' como o Clissic1>3,;,"
�rê.;(:; dI' CrS l,Oíi, qu� na sua faixa é o mah haratn
dos c;.garras nacic;,nais,

I' A ENGESEHYICE Eugenharia Lida ..

capitaneada p e I I} S Engenheiros
'Willllilr SclmermallIl. I:recl OUe e ,11-

L'alltâro Correa, vem dando asseSSQra­

lnento a diversas empresa,s do Vale. 1l1li1

Á\ DECORARTE está 11reparalltlo o am­

biente para suas nová" instala.ções. (IUe
continuarão na Angelo Dias, _ A'P­

MENTA dia-a-dia os que aderem ao

fabuloso sistema CREIHCAJtD. O cm·­

tãozinhn está sendo usado a vakr em

Blumellau. Itajaí. Florianópolis e Cum­

borlú. .. SER1\. domingo �õ {·(Jllvcnt:ào
dvs partidos para. eleil:fw da challll ou
challas fjUe COlll.!OrrClU às eleiç,ões dos

Diretórios Municipais 1l1li1 RUBENS

h;lnC�l do luereado, Den� ser um hOIn

negócio. Só não sabemos se é um ne­

gócio bom ]lorque Iles:;e llreço não dá

para expcrimcntul' _ DEPOIS que ..

lhanle", ., O nE�{, yui eCIll"iruir n��'"

pro:dlllidades da agi·nda (te Blumen�HL

enl terreno adquirido há algum t,em·

po, .. JA ESTA re;:'ulalllentado o {'on-

Senadol' lrineu Bornhausen l'enunt:iou

ao seu mandato no Diretório Nacional

vellw

cur"u de !itera,tura infantil de Santa

(:.t!arina Só que os cutarinense ailJ-Heusi estÍ'vc ontem aqui na redac:áo,
Contou as novidades da eXlIOSi(:ão da,

KOD:\}( em Porto Alegre, Muitas noyí-,

da<les para. este ano. _ :"iAO cabe dú- Santa (�atarílla teria

de [la nâo {I ('unhe,'c·m u f:{lll('UI'�{I

Yl.sTE e duis ónibus de luri",mo esta-<:omclltado com

os seus pares. '".são 1l0dClllüS fiear }l,i­
ra trás, Telno" (lc fazer (·(}iS�t ""llle-

YHln ('�tacionados nas rua-s bhllUcnulI-

ti índiec é llluit.. 110m.
vida que a lleetaril1a é IIUla fruta su-

t:=�"="�."'=-""='=======:=:::'F==F_P::::::::"'"
..

=..===::::=::::='.'-
{'ada. numa

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Se betn que o Brasil tenha sido" em época, não muito cocos, uuavira c outras predosidades alimentares dcs curn-

f �I�tant�., urn paí� sul-americano des.mais abundantes cm

R f I
'

pos 'c hiJ.ilt·é11l' de inato rasteiro a serem incluídcs no plan-fIorú c tauna. caminha hOje para a extinção de muitas cs-
' ,'.. ;.

'

.

c.
.

.

.

..

t
,

,,; .. '" . ,;',

't·,
.

. tio, Êsse permitiria o desenvolvimento da nvifuuna que
·l).é;;le�, desde " heijà-flor à ema. desde o pequeno roedor .

',',

S'"
<

O"'"
.. ,

,.. S'·· s a'" 'mo e-'-'" n'" 'O" num eucaliptal não encontraria alimento e sim ncs ffULOS
aos grandes mamíferos, desde as pequenas às grandes ar- , ,i",

'.

..

""0"'" 0....., "'." . :.
_ "",'.""

> '.

.'
., ..,; ':" ., ".�,,' -. •

".' de outras {tr\'or.i!s. "que mesmo não �,:'{. índc '�nl'a a indlí�-
veres. enfim tuiló () que pululavá nos campos �m meio ,\

,

. '.

,

..

'
' .

_.

rriu servirinrn p:�la lenha. O muro ravteiro .dariu alimento
vivência ge-ra��:,:v�i. desaparecendo aos 'poucos. aos hcrbívore- ..... lV1l9 a anta. \'eHUO b'-;,H:CO ou galh airo.: L�-.

'Um desm:�t<Hj]ehto 'indiscriminado, .queimas impíedo- Evaldo TrierweíHer tfl QD,,:'tra, a capivara e por aí a fera.
'

5i1S, caçadas selva.gens, foram as causas que determinaram damente o reino animal, Por anos e anos osfronccs negros, cedros majestosos. alí já começou o plantio de novas srnu- "O conformismo ,:)0 deve irnp.dir medidas que .nos-
, "aêlI'!1 estado de 'coisas, Com a penetração interiorana. :1 secos estendiam os 'braços mirrados para os céus num bra- das. sarn corrigir. em parte, CITUS cometidos- durante séculos •

.

derrubada, muitas vezes, era feita sem necessidade, cerno do contra a insàrria humana. enquanto a erva rasteira e ár- O pinheiro nôvo, outros tipos de abetos b m corno di' deixando iiw::t\ imensas expostas à. erosão c, não raro, a

Ellde' observar quando menino c hoje lembro com mãgoa.: veres em crescimento lutavam dcsesperadamenre para re- calíptos medram abundantes nessas regiões. U cucalip.o esqueletização do solo com formação de ravinas profundas,
pue l!�s-_perdício' Derrubava-se o pinheiro pelo prazer de vê- compor o que o f;j�o. destruíra. •

.

que aos vinte ou 25 anos já pede ser utilizado. não ofere- transportadoras da fertilidade depositada durante centenas
-.10

.

cair. Quantos haviam tombado e apodreciam naquela A fauna que sofria cc.rn 'as queimadas .era destrníua por ce alsolntamente condicões favoráveis à' existência dcs ma- de anos, pala açiiu da tenta hurnlficaçãc da matéria orgã-
regiü,o, onde .p::ts�ara a infância. e não poucas vêzes recolhi outro lado na, cacadas sem critério e distinção. Matava-se mffercs e da avifauna, .não produz fruto algum. O pinheiro nica. suprida pela inata devastada".
o ":nó de piriho: único resíduo aproveitável daquela massa pelo prazer de matar. Posto qu; em' parte estejam coÍb;das produzindo o pinhão de alto poder nutritivo, anendc ape- A forrnucão ue uma menmlidadé florestal depende de
apodrecida, para misturá-los à lenha e assim aquecer o hoje, ainda h:í ci.çadores sem escrúpulos que caçam indis- Ui... ti uma reduzida parcela de animais ,� aves. todos .:! dé c;(da ,Im. Há qu,:: have{' ·mcdidas consc,�nsiosas,
fô�no de fll7A!f pão. quando 'não cm re-eolhicto. às carre;,,- crirninadamente e em qualqu:r épo:ca do ano. Me,;nlo que êsse artificialismo' não sej:t conformz a que sejam capaz úc prodigalizar u.ma :ühidad: intciram�nte
·.das rara ser reduzido a car1,':'íÓ. ,l'nltara em no",sa terra os mon1ciro5. ,homens que- ins- floT.l pTeS-�llleada pda natureza.. toda;, ia é mdhor refiores- voltad.l par.\ (_' veniadeirc reflorestamento do p:.Í>,. Um.t
'.

Mais tiírd,� ,w dehar a r"gião s�rrana ,�stavam �ntran- pei.:Íonem '.'S f10restas
.

.! I.;vem. ii 'pri"ão Cl3 i:açadores in ,',,- tar c('m SC)Jl'�llte� e,,�olhidas, UO qll� deixar o :;clo à m�rcé campanh.t inteligente: nê�se �entido 1 :úlrÍl. em m'�nos d·;::

9t�- aS-�.$en�.irja� o:t �,'itp{)r e a dc\:"?-stação ent:lo prÚdllZ!dã� a terit.dos. qUt! tran�gridil.nl propqSitad�lm'!nte à 1�1.'
.

d71 cTosfiel. da u·�t..-o tilo perniciosa: uo lntenl�ri5nlo. da li- me in �écul0, à. rccu.p,eração d� gra.nde pàrle .:ias riquezas
,1).atul'1"Z'l. atllal, d�pallpemdil ate·sta_ I\t<1;,; '�&ia contudo 1roll- 1'.íl1Ílo se tem feito nê"Se &.'!ntido. Para tn�lhorar mais xivia.c;fío úeqü�n[e.

.

f1orí�tk;:;s � Úllmi:-�nas d�:>barata.ua..-;. me:,mo quõ não oferç-
xe::' a 'riqu€zu fll;Jd"ireim .� finalmente o mflore,;tamento. cL'm,:ç�raI1í C.- reflore'ita1l1ent.o que. de acórdo.' CCU1 os en- A. per�pectiva do reflorestamento ê a.nlmadora. ma� çam lucres imediatos, pois que o" realita.dos $�r3C ape,nas
."AO lado ua derrubada caminhav:t .<L deV'astrição maior' tendím<!Tltc5 dJ J11atéria. 11:10 b.tá de d:mform�' ii natureza sem as L:onckees de um plano racknai, como falam os I!n- obtidos a lor.go prazo.

qlJ�' era, ma, (fueim::ts Muito., �'cTltores se ocuparam em iriicial da <:rande' cObertur:L f1orística. Onde hGj� falúJJll tendidos, é râJho. Ci.t..'un, por exemplo, lima sé;j� de frutas E pedemo,,- e,tar -:eno.5 do êxito de um tra�all1(; ':,ons-

ÜL'SCTCVer C�5:\ \'iolência [eil;) a flura. I! que. atingia' }>rofun- belos espê;1me,,, ue araucárias. de- gigan�$Cas imbuias. de silvestre::; çomo li pitanga, arroeira, uvaia. araçá. a.moras, cenciosG. s;:,m ple:x:upaç.}o d� benefícios a curto ilrazo, It
.���7=============================,======�================�========================================================�

13.1.72.-

ARlES .- Trah;Jlle ,com mai, Hlntade .em

'cus atn:tis proje\Os, Organizc-,e. também,
,qilC, todo, 0, prohh-:rnas serão l-eso!Yido;" Pcs­
"OJ" n:,sdd;,s �111 (. ;;prit:úmio briío de [lido
p.ú·�l" t..�!cYá�io\i_tJ na e'Sci.da- do �l1C(,��.O.

TOURO -_ Niló pen,e sú em ,j_ de valor
t�;mbh}l ao, rrojcw:. alheios. Contudo. ha­
ycrá 1l1uito progresso profi�..sjonaL no..; estu­
do, c\pirituab, artístico, socinl. à felic·idade
�el1linle:Blaj ou conjllgilJ c �t� cié-ncias gerais.

GÊMEOS - Inclua em Seus planos somente
05 amigos que mereçam ;,ua máxima estima'.
Atenua em primeiro lugar suas obrigações
profissionab e sociais. Contudo. evite dispu­
Ias com .j .lusüe:L. Eswdo físko frá!.:il. não
descuide.

- �

.,,

.

.. .

CANCER - Não empate dinheiro em coi,as
que não são de seu ra.mo de negócios. Não
de cOllfÍ<lllça as palavras de seus ri\'ais, so­

bretudo aquêles que' têm a mente obsecada,
As ações jUdiciais de\'erão também. f,,;r evi­
tadas,

•••�.'."'<f.
.

'.,

" ,

LEÃO - Excelente' constituicão fí,ica e men­

tal. No entanto_ deverá evibr o nervosismo
Jogo às priineira� ,horas do di:�. Éqllilibre-se o

O trabalbll em equipe boje poderá ser preju­
dÍC-ial a você, Pode amar à vontade,

aI
.

.

.

VIR(jJ�l\'l -_ ,Colaboração pura. verdadeira e

uesinteres,ada você, receberá boje de seus Iamigos zodiacais, isto é-, Câncer e Escorpião.
.1Não <lplíque suas novas técnicas nos novos

empreendimentos allles de analisá-la" hem',

LIBRA - Expres,e-se com calma e talento

para não magoar ninguém, em especial os

familiares. Poderá conseguir a cslabiiidr,de
de que muito deseja ne.�ta fa�e do ano. Su­
cesso em novos empreendimentos 111lobiliários.

ESCORPfAO - Se nâo está conte-nte com' os
alu<:!is resultados, estude' uma nova maneira
püra sübrcpujá-lo�.· t-fll$ lIse de t,lto e caute­

Ia, Receberá· colaboração dos sócios. primos.
irmãos ou amigos �iliceros c leais. F"vorá­
_vel- à� yiag.e.u,:,.

Sl\GITÁRIO - Não subestime pessoas me­

nos afortunadas. procure· conhecer o valor
das mesmas. txitó financeiro na .compra ou

,venda tlC propriedades, pelo esfôrço no tra·

balho' e· pela boa cmprêsa de ;;uas economias.

•

CA'_'RKõRNIO - S,uba. dividir seu t-êmpo
entre os 'afazeIes . e as diyersôes. Não se con­

funda.. Organize·se, Sua condição social está
cm elevação juntamente com.a saúde.e a per­
�ona1idáde. Continue üisis!indo' em s�qs ideais.

..\QUÁR10 _-, Deverá empre.::nder-se lU3.fs no

sentido de ternlÍl1ar projetos que estão em

atraso. O contato com os inimigos,' deClara­
'das e .ocultos. não de\'erá ser feito.·Evite fi­
:�ar seu pensamelito'em irrealidades q tarnbém
em descontinuidade.

PEIXES - Não seja tímido; mostre-se aos

, demai& como realmente é. Estará reccbell(lo
lwje a fone proteção do fluxo JÚ11iter-Netu·
no .. Tení:. muito suce"so na "ida em sociedade.

e no 1rabaHlO.

Jr==���==========�
.GRANDE lIQUIPAÇÃO, DE SALDOS II
0�.

.

NA SUA CAsA .BUERGER
Malhas - Confecções - TeCidos lUa-·

das :c__ T}lUO para hOÍl1�l1S, senhoras e' crIanças.

'BUERGER

10)

l�)
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. ETAPA II

M A T B.M A T I C A =

IllJ4. t;r:uç"õe.s:
a) Resolv?, as

b)
questões fôlba anexat numer�ndo-as.

Assinale SEM RriSU�'�A 110 quadre anexo a resposta correta.
c) questões têm igual valor

• •

2.) de
,

e;

3
enijão um valor

� r�IILl d)

= x

a) b) 310 2 e)

2) 23 [5
a) 894

A.nB Ii ,

c1.)

(4-4 42) x
.,

b) 13 938

";çI, A-UB=B
[b)C I

d) 28; e) 1.200

3) c n B

c) Ba) ll. "

, ;::.snlmm dêles e) Unirerso.

4)

(2;3 )

Se , entã� y pertenoe ao intE:'T'lalo

c) [2b) (3 2 ) 3 ) d) .

)e,

5) Se 3x Y -_ 3 e_�_,+?io o _T·'='r ora'erl<=>.·do·, sol" -== ,. ,"u_ -� � �çuo ao SlST8ma e:

a)
2x, + Y

(3,2) b) ( -4 � 3) l.e I (. '): ')...' ]..

I (-,_.j

7

( -:�';.:) c) (4,-3) d)
6) Se úJna 1?rogres;:;�;(.; Aritmética tem como lQ -I:;êrmo 4 e l'8Zào

então o

,�;
têDJ'.O é �

23 c) c1) e) 25/3lr:;

7) Dada a

irOgreSSãr Geométrica
a) 25; b) 25/4; Cl 25/2

... ,.

d) e)

8) 2
x + 3x � 10 _ O�

2 e 5 ,; c) 5 e -2 nennurrl dsles

Dada a ,equação:

GITill b)
sua solw;ão

d.) -2 e

r

e �

s)
9)' cos a cos b + sen a

a) sen C"a+b)
sen b =

cos(a+o) senCb - c:: ); :.) s·en (a - b ) e ) i c os ( a-b )1
� '2-"':"-C: h'

'

COd 51V� o"�em-se:

90º- ;\ d�. _·ceis . 30º-f e) nerÜlun dêlss

b) c)
Reduzindo' ao prinleiro quadran-ce
a) cos 45Q; �) cos 60Q; c) -cos

Se um J:'etângu':Lo tem lado maior;5
do ret�'n.D'�o semelhant.·e" c'u.J·� o la'--(1'o�."C. .,

menor . t�n 2 Til é:

J.} lO m: ; b) 40 :m2 ; c) 4 m2 ;!d) 5 m2 ; 'e))nenlrun:

cm e área 20 2
cm área

12) Num. tri!nguJ_o retângulo
12 cm, a altura

b) ·12
�

cuja hipotenusa tem 13

relativa à hipotenusa
cm, um dos_

Ca.l.tós
.r-:1õ1.
�t

,

e:

d)· 13;12
60c) 17 e) Nenllum

l3) '0 nome do poliedro regular que

6 faces é.:

a) TetraedrO ; 1 b) . cuboJ ; c':

tem 12 arestas, 8 vértices e

Romboedro nenhum

14) Uma pirâmide e umeone, têm bases equivalentes e 'mesma altura�
então:

os s61idos

c) As áreas e OD voll1.llies aOf:i dOÜ3 s0�ido2 Sé10 ig"u_ê:Í2:?
d) Nada se :pode afirmar; sem =�ue Geja�t. daCas a:::. áre':".3 Ciai" bases;

e.) Nada do c.:.ue .foi ElÍirmado é verdade ..

l5) -têm 6rea8círculo
.
Se UL1 qUG,drarJo lO!

fio �ua,drado €f �

a}r1 R ; [c) }Yfl]� 2
d iJL
. '

,

C,! � )
- h ..

(iS.le3.

TEOREMA não agradou a.
..

g'rande
maioria. do' povo

'

bhtmenauense.

D�SIJertott, allte�' ri�os.
' ..

É dm�' �péna.
. _. <JuTRO grânde filme, :que ninguélll
deve deixar de aSsishr "O; iIoniem de

'Kiev" ('rhe Fixer), Destaques; Dirk
Bogai�ae e Alan .Bates. U,ma curiosi­
datle: Paulo· Francis tl'O P:tsquÍm dizÍa

que fôra uma das 'poucas películas
que êle cOlÍseguira assistir até o fim.
., PROOESSO ·-de recoubeciintuto· da

�Escola' SUPedor 'Íle,' ,Música; ·,em ailda­
mcn,tú, !III U�1 ;C:(\.TAR:INEN.sE de va­

lor que .�stá '1\iz.e�do SllC�sso;:em ou­

;tl'às paragens, pent 'pJais· i!;npo-rtantes:
,Tuarez l\1ácha!ltJ. () cartu:n�a (uns
{) ··classiíipalll. Clllll,o, joillvilense; outros •

como. flor:ian()p()li�ano) cOlabora nos

úandes jornais' braEileiros.• CAS­
SI.��O Ricardo analisa:ndo a poésia
do catarinense. l\'Iarcos Ronder Reis.

O iiJtimo pôs no m�rcado .. a sua. "A.n-

,tologia",Poética ",,'.' �eunjndo todos os

seus traballl'i)s líricos. ,. VOLTANDO
ãtrás. eis 'lima "tirada" do "Remem de

:Kiev;': ''U. qu� põe o mundo .às' avessas, •

não é a IOU1.�Irà:· e sim a. consciência .•

.., ACONTECERA� amanhã, no Teatro·
Nva_rodo .CarváIho, um t-este para ató-
res infantis. fendo em vista a forma­
ção do eleneo da peça. "As aventlÜ'as do

. ,

.

catatu", de autoria de Nilson :!flello e

Luiz' i\lves da Silva. Os interessados

de'ierão. dirigil1-;se ao, Teatro Alvaro de

.C�rvalh�. ,. GOVERNO do Estado

promove o concurso de 'Literatura In­

fáritil. de .âmbito ..nacional. ,. CAR-·

LQS . .Ja):dhú viaja, nos próximos dias

·ccm \de�tino aó Rio' e São' P�uIQ, a
.• pro.cura' de b�as peças teatrais; para
'.
a te'inp�ra�a de. 1�72, aqui na Socie­

. dade Dl'amático 'l\I\I�ical Ca.rlos, 60-,
'mrls ...

·

E O MOVIMENTO DAS BARBEARIA.S ?

OLl:\Il'IO GARROZI. harheiro na Rua Quinze de "'ovembl'O

"Com o,> caheludo,; o movimento caiu �m 50'",. Os fre­
,glJ��es :!gora e�t:;o n�1 ba�.e da e;.:onVJnii�. l)('-"Je Júis h:-í trcs..
anos o mO\'imento \'cm üiminuindo, q.llase s,í os \'<:1ho" apare­
cem para corlar o catelo e fazer a h.trha. A.té :i\ crianças já
c.Íe.ixafl..!Dl. ue vir� ·l;.ois üs \."ézes a nlãe ou í.l lia. ou a avó ou o

avô. gostnm de �abclos comprido" De,de 0\ vinte itnDs ql1<:'
tenho �ido barbeiro. e"la é a pior fase qliC atraw�,;et,

_.....:._-(**)- --

ORíDIO rARlAS, 'bal'beiro Ila Rorlo,iária
"0 movimento está o. mesmo: como antes. O aUlllento da

população. faz. com gue '.cmpre fiqilC preenchido o vazio dei­
xado por alguns. Quem não cnr!a mesmo, são os estudantes
de fora e demais turistas, além das pes,oas com menos de !tin­
ta anos. De resto o movimento cominuá: no ritmo normal".

,

,**l-----
GliENTHER }h�N'RIQCE ISLEB •

barbeir'o ao lado da Clmmtaria Quinze

"O movimento não está nada bom. Os moços quase não
cortam mais os cabelos, Antigamente, <15 crianças SÓ guarda­
vam na mbeça um topete "fral1jinh<�·'. hoje pelo CClntrário. os.
cabelos estão cada. vez maiores, Os próprios pab não só estão
consentindo. mas também aderindo; não tão extremamente, mas,
éles não voltam COlil a antiga rcgnbridade; Os quc :vinham de,
l'.emana em ,semana, agora vêm somente de mês cni mês e· assim
por diante. Nos 28 ,;n05 de carreira, como barbeiro. é ii . pior
útuação que atravesso, e creio que tudo irá piora" Barbeiro é
uma profiss<lo que <10$ poucos vai diminuindo. c' está ;llileaçada
de desaparecer deniro de algnm tempo. Tôda esta série de' fa­
tôres vai acarretar o ailmcnto do corte. visto qlie o custo de
vida está c.lda vez mais caro".

Assinaturas
devem ser

renovadas

Dil'eçM, JUds�.. II

ElIerltárlo:
.

Rua Namy Deeke, 17.
Telefone _' 22-1'52
Blumen&\1 - se
-:::*:::­
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AriDor FriihfJ,fick
Dir. Admin. Geral
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.
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Emprêsa Brasileira de
C01'lir;ios e Telégrafos.
compareça para
pl'ol'idel1ciar a
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t'xercído de 1972.
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, provas. de l\hitCinaticú. fChiCct.
Química e BiolDgia' cónsraram �Ü

'

11:.'
Lmpd W,l VeSdbl!wt' l)rilflcui:Ío- (IÚ,Fun­
dação ':Universídde."R'ed6na I de." Hiume­
nau: Foi esta a' etap'ii �coll�idêrilli", j'ie,i.{(
vestibulandos como' a'mais difícil.'

.

.

As: respostas aos qllésilOS. '(fu� pro-
vas .que publicamos hoje, são de·.·H1temf
resprinsàbi lidade da :.Equipe·· CB •

.-careceu­
do portanto .de corifirm1!ção' oficial du'
Exarninadores da Fundição Uni\'efsida­
de Regional de' Blumenau.

. ,

',".
As' Bancas, que elaboraram as pro-.

vas, estiveram assim formadas: .Eiolocia
- Mildén Rodrigues dé: Santa

.

R�sa
(Questões r' a, 13)

-

e Leandro Armando
Longo (Questões 14 'L 25); Matemática i--.

Dr. Paulo Soares de Rapyo . e Gabriel
Heinzen •. Física - Dr. Carlos Eduardo
I'ôrto .e Química - Albano OHe',

II ETAP.A

BIOLqGIA
1. Os LISOSSONIOS atuam nà:

a) digestão jle substâncias
peJa, f:éltila -" "

.'

b) síntese dos lipidícii j
• , ,

c) ri� �.êluhi faZ�n4o com q�le;:eJ;<
.
fài;:..odte partícitiaS:, .

ú) T(!gliiàçãQ da;;pmsã.o o.smótka;
e) srrne�ç ue pígmeiit�';:' 1,

,.'

2. A déficiênCi::dle vit,lmina D pi'omc:1:
a) cegueira noturna

b) escorbuto
cl beriberi
d) raquitismo
e) COagumçdo deficiente

3. Sabend�se _-.'que um filalüenlo ele
DNA apresenta a "eguinle o;eqüênci:t
de bases: TA(jCCA, qual selá a se-'

qü�ncia de b:bes 2;0 filaínento com­

plementar:
a)ATCGGT
b) GCTAAC
c) CAGTTA.
d)

.

TAGCCA
e) ATCrA..>\

4. Os riboosolllos relacionam-se com

a) transporte 'intra-celular
b} digestão intra-celular
c) síntese de proteínas
d) armazenamento de secreções
e) respíração celÍllar

:;. O pareamento na divisão C'elular
ocorre entre cromossomos:
a) irmãos
b} análogos
c) di;;lendidos
d) homólogos
e) a!elos

6. O ciclo de KrebJi ocorre:
a) no núcléo
b) nas mitocôndrias
c) nos Jisossomos
d) .em qualquer parte úo protoplasma.

.. e} nos ribossomos
7. A freqüência.de peixes cegos em ca­

vernas submarinas é rcl:úivamenle
grande, porque:
a) e�curidão favorece a mutação pu-

", :ra' a. ceguei'ra
b) no escuro, o' desuso (ü ,visão.'
atrofia os órgãos visuais
c) nàs cavernas, uma certa quanti-.

daele
.

de peixes fica cega, depois
de adultos

. '

<1\ fiaS caverna�, �Ó peixes cegos se

reproduzem, e os não cegos não
'se reprodl1zem

e) nas. cavernas, a cbance de sobre.
vivência é a mesma para peixes
cegos e' não cegos,. e

.

fora delas; .

não.

�. A Genética é o ramo da Biologia
que estuda:
a) a ação do ambiente sôbre os sê-

res vivos
. .

b) a produção de gametas " 6" fe­
'nÔmenos da· fertilização

c1 a: transmissão de caracte'res dos
pais à descendência

' .

d) o desenvolvimento embrionádo e I

.
.

. �

as .mpdifi.::u�·ties"q·Lle ocorrem nes-

,I'',e, penado
.

e) as attérnatívasIa)': e (c) estão cor-
j

retas.e se complementam
9. Chamamos de' fenôtipo:

ai ao conjunto ,(te' todos os cens de
um indivíduo �,..

-

pia0 conjunto de '·gens presentes em

UDI gameta ,,'
. \.') ao cOlJÀunto de. caracteres .morfo­

Jógiéos e fisiológií:oS de um or­

ganismo
. .

.

dI ao conjunto de todos os cromos-

somos presentes em. um gameta'
e) tôdas as alternativa" são falsas

J,O. O cruzamento de um indivíduo Jií­
hrido com o, tino parental recessivo é:
a) Iinkage
b) retrocruzamcnto
c) "crossina-over"

.

dI pleiotra;iu .

.

e) nenhunm altem'jtiva anterior

J 1. Em ervilhas o caráter, \'agem nrde

é dominante em relacão ao catúter.
�'agem amarela. Dois 'indivíduos te­

: terozigolos são nuzudÇfs, produzindo
520 dcsceridentés./ A 'propOl ciio es­

. perarli para caila tipo �
ü) ..400., com, y,ag,ens : verdes e 120

com vagens ,.amar,elis
b) 39!) com vagens aina relao, e 130

com vagens verdes
c) 400 com vagens amarelas e 120

com; vagep_s verde�:
d) 390 com vagens Hrdes e 130 com

vagens amarelas
e} 260 com vagens verdes e 260

com 'vagens am�irelas
J 2, A proporc:;ão fenotípica pa�� a F2

em casos ele dihibridismo é:
a.l 3: 1

.

b) 9: 3: 3: 1
c) I : 2 : 1 : 2 : 4 : 2 : 1 : 2 : I
di 9: 6: 1

.

e I nenhuma das allerná1Ívas 2nterio­
res

J 3. São animais exc.lúsi\'amente mario
nhos:

Dos.. fcrrnenros, abaixo relucionados..
urnrdcles ania' .especlficatne'mc sôbre
a �tL;:(\rose desdobraado-vern

..��lko"e,
·�l'.��,i:'ü�,!,ie�Q:

.

.

41 Amilopsina
(1)' P;Iali�e
.:f Ptíolin«
i,lJ"Ttipsiml
e I II),ye;rtose
Das eSÚ1JLUra�. abaixo rranscriins,'
um'i. delas é irnportarue elemento n�
fisiologia da audição, qual é:' ,

iiI retina'
.

h I Órgão de Corti
c) Glomérulo de' ;\f,llpighi
ti) Nervo Oftálmico
e I Hipotálamo
A íris, membrana pigmentada do
globo ocular, resulta de uma e xpan-
são anterior da:
a) Esclcró,ica
bl Retina,
c i Conjunti\ a
ú) Coróide
el TiJelas as alternativas "fio incone­

tas

21, O bíceps crur,t! é 11m mú�culo St­

tuado:-
'

i�lIais números de mis�a
dr·lguai.s números atômicos t;" iguai ....

números de rnassa

e I Nenhuma resposta acima e,t�,
correia

4 .. Uma moiecula grama de um g:i.s es­

tiJ sujeita �lo.; condiçócs normais ut"

temperatura e pressão. Oua I o \ LI'

lUIT1C que 'êste cás ocunaria . ...;e o;u ..

Jeito a 4 atmosferas de, prcssao. JIl"1l
tendo-se consiarue ú tempernrurn
.n) 89,6 litros
!) I 5;60 litros
cJ 0,17 litros
ti} 11,2 I in-os
eJ 62.7 litros

a) Crustáceos
b) Moluscos
c) Equinodermos
ti) Esponjas
e i

.

Cnidários .

14. As algas que apresentam ltl1l!1 cara­

paça de sílica pertencem ao grupo
das:

a) Flageladas
b) Diatomíceas
c) Fe'õficeas
dI Clorofíceas
e l Cianoféceas

15 _ Durante a oV111ogênese ocorrem três

períodos cuja freqUência exala é a

seguinte:
n) multiplicação - t'rescÍmento

maturacão
bl multiplicação·.,� maturação

creicimento
c) crescimento' maluração

multiplicação ....
dJ crescimento :-

.

mUltiplicação
maturação

e) maturação crescimento

multiplicaçã.o
16. O fruto carnoso, � com endocarpo le­

nhoso eprovido ue .uma (mica se­

mente é dellOm,in?do:·
aI Baga
b) Cápsul(l..
cl Dr!Ípà
dr,Legume .

e) AquêIlÍo'
17, O'hormônio que'atlHl regulando os

batimentOs cardíaco,. e a vaso-coTIS-

Itricção denomina-se:
, a) Cortina

'

I
h) Insulina
cl' Tiroxina'
d) Adrenalina·
e� Timoaxina .

1X.

J9.

20.

aJ Na 'perna
11) No braco
c) Na côxã
ti) No únlebraco
e) Na cintum 'pélvica

22, O béribéri e li pelagra são :L'.'i�amic
noses que resnham da carencUl de
Vitamina: !
a) B

b) A
e) E
dI C
C) D

23. A ciênci:" biológica que eSlllda a evo­

lução dos sêres. vivos denomina-,!!:
a) Ellge.nía
b) Antropologia
c) Paleontologia
d) l'ilogenia
e) On.togeni,t

24. A batatinha. o IOmate e o; [uma são
vegetais da família da�:
a) Crúcífera�
b} Gramínea�
cI Euforbiáceas
d) Solanácc:ls
e) A.ráceas

25. O coq\leiro é um excelente e.';emplo
de caule do tipo:
a) Tronco
bl Colmo
cj Estipe
d) Haste
eJ Arbusto

5. O equivalente-grama do ferro (pe,{·
atôrnico :.:::: 55.S." I na reacao:

2 FeCJ2 Cl2 .,-). 2 j:'eCI .' é:
il) 55.1';5 2.
p) 55,85 2
c) 55,85
d) 55,85 3

'e:) nenhuma das resposla� anleriore5
6. A�sina1:tr a afü·madí.o correIa:

".1 SUÍ1stância!' POll�'O ,ollivei, e,tão

PtiUt.:O tli�i�Ot:ta(1a�

"b) A soluhilidmle depende doi quan­
tidade do solvente

c) .-\ solubilidade independc da lemo

peratura ,

d) A dis�ociação indepenue da tem­

peratura
e)' A dissudação depende do wh'ente

7. l\s�inaje .a resposta corre,ta,:
O efeiio Tyndall ;: ohservadn princi­
palmente em:"

a} lInl�l S01UÇÚÜ
I;) um Sol
C) UI.} Llel

•

dI um Solvente
e) ulIIa suspensão

�. (h coeficienres da seguinte rtaçflo:
Cu + HN03 --I Cu (N0312
H20 . NO S�lO re,pectivamente
a} 2 - 4 - 5 - 4 - I
b) 2 - 7.5 - 2/3 _ 3 2
cJ 3 - 6 - 2 - 4 _ 3
ul 3 - 8 - 3 _ 4 - 2
.e I. nenhuma uas alternativas ,teima.! es

l{l correta

9. Modalidade de lima soluç:ão .: a rea­

ção entre:

a): o número de. l11ole� do soluto e

volume do solvente
b) o número de moles do ,Dita0 e

o ,"oIume da solucão
c) o número de moles do soluto (" �I

lllassa do solvente
d) o núm\!ro de moles do soluto e.;t

m:l5Sa üa solução
e) nenhuma das resposlas acima

) O.' O rótulo de LIma ga rrafa de ácido
;;ul fúrico' indica:
80> H2S04 em pêso: Pê"o Especi­
fico = 1,727 e Peso l\!oleculúr =

98. A. molaridade desse ácido será
aproximadamente:
aI 9.R
hi 10,2
ê) II
dI 14.1
t:) lli.!)

J 1 .

;
()lle :\'olume de :{guu se deve adi­
cin"r à 50 mI. de uma ,aludo de I
N para 'que e,ta se transforme em

�t)l11çãO 1/4- N',' j'l

a.1 150 mI·

b) 2no mI,
el. 12,5 mI
d) depende do eql!i\'a'entc-�I'�!Jlla da

substancia
eJ nenhuma (Ias· respo�t;b antcriores

eslá correta

12. Dadas a� seguintes proposições:
I - Ácidos são ;,llbst�tllCi;L' cap:lles

de receber elétrons
11 _- Acidos sãu substâncias c"pa·

ze� de .doar protons
III '_, Ácido'), são stibstfllwias que

sempre apresentam hidrogenio
na ·molécnla.

,

"

,-'

MALH.AS hiERI.NG Q A
,

-

1-' •

QUfMICA

I. O número de elétrons uo elemento
"x" é 25. O seu número de ma<;�a
é 55. 'Logo. o número de l:e.lltrono;

.
',.' exi�ten.tes neste: elemento -será:
aj 1)0
bl30
(.) 25

d).55
eI 275

2.. ,Um,L mistura lleltrogênea é fornül­
da de enxófre. limalha de felTo e'

água.
'. Poderia �er a mesma desdo-.·

brad:t comp!ctamerue por' í:im dos'
éonjuntos de processos de separação:
a) Destilação, fu�r!.(} e kvi,gação
b) Destilação, Fillmção - decantá�

éão
ç) };usão, de�liiaç;io
d) Imantação c floculaç?o
e) nenhuma das alternativas permile

'um integral .desdobramento
3. ]sóbaros são elemento.; que úpre,cn.

tamli!
.ál Diferentes números de illa,sa e

� iguais' numerot-:! atônlicos
h) Diferentes núineros, de massa e

. diferente� números atômicos
c I ,Diferentes números atômicos e

CIDADE DE BLUMENAU Página 3
..

,..; .

---�

da FURa I
IV "- Bases. sâo �Hh:-.iãDt.:ia' cupaze -,

de doar p r0IOn'"
V --� Bases são �Ub'"'i[úl1Cia� capuze ....

de doar elétrons
Estão certas a� seuuinte -, altern.uiv a:=..:

ui l. n. 111. iv � V

t�) apcnu-, t_: II e IV

c) apenas ) I. 111 e 1\
J) apenas I1� lU. IV c V

fI apenas I, ]J e ,

J 3. t�ha1 o pr! ue uma ,soluç:lo cuju
concentracâo hidrogeniônica é
IO·R'?

ai 8
h) + ·10
cl S
d) _- 10
e) lO-ti

l-l, Num lugar onde a pressão .rrnbierue
é 710 mm l-lg a agua aquecida
em recipiente aberto fer\'cn'i:

a) 'I 100"'C
b) abaixo de IOO'!C
c,l acima de 100<?C
di mmm pressão Ia! que a pres<io

de \'apor d'úgu<I almja 760 mlll

úe H�,
t".l ll-cl1nldlla das r\:"'posta� w': i nHl.

15. Não é caso de eletrólise
a) Niquelaçãa e cromaçãll de para-

choqtÍe
DI Obtenc;ã6 (le' objdo., pnueado,
.:) Obtencão industrial dn chumbo

ti) Càrgá de uma bateria de auto-

móvel
e I Prepar<o1c;âo' di, Ozona

16; .,A .quan1jdade de cülor de'iprendid:t
oLi ab�orvida' em uma reaçft.o ql1í­
mica depentk:

a) sõmcnte do e'otado inicial de)
,islema

D) sumente do estado final dú
si�teolH

.

c I do estado inicial e- Ilnal ti ...
sistema

d) dos estudos interruedi.irios do
sistema

e) nenhuma das alternntlvas está .

correta
17, :\ grande aplicuçâo prática da lei

uc He,� consiste na determinação
indíreru do calor de:

:1) combustão
b) dissolução
c) formação
dI neutralização
c, desintegração

lS . Em geral o aumento de temperuiu-
ru aumenta a velocidade:

a) das reações,exotérmicas
h I das reações entérmicas
c) das reacões endotêrmlcas e das

reações
-

exotérmicas
e) só de determinadas reaÇões

1 ':I. .'\ssinale a única afirmaçã.o falsa en­

tre as seguinte;;, tôdas refe.rem �s

:1 velocidade das reaçõe, quími­
cas:

a.! ii incidência de radiaçã.o n.llZ. elcl
pode acelerar a velocidade de

muitas reacôes •.

.

b) (} aumento'-de temperatui'\ �ií 'au:
Illenta . a 'velocidade das rea(:ões

endotérmicas
c) a decomposi�"-â(} da 1-1.202 (água

oxigenada) poele ser catalisada
pela própria parede do recipien­
le que a c.ontém

ti I um mesmo catalisador pode <lcr·

leray: reações distinta,
el uma mesma' reação pode �er ace­

lerada por catalisadores &;Üllto-;
20, Os compostos orgânicos abai\o in­

dicado;; apre�entam isomeria do

lipo:

H,,- leOOR
.,

'

C
11
C
/ "-

li COOR

ácido maleico

a I �le 6adeia
11) funcional
T) geom�trica
d) ótica
e) de posição

21, Em isomeria ótica. o dispositi\·o. ql.le
permite saber �e uma ,:,ubstfmc.ia

possue poder .rolalorio e também
se é dextrógira ou lev':'gira. ;: de­
!lominado:

a) Refratômetro
rJ Polarimctro
c) Vbcosimetro
d) Ampelimetro

/0
2) OH -o;

3 ....O-CF
" '-3

H\ /COOH ,

C
!I
C
I \

ROOe R

ácido f'v.1l'!.árico

e I Paquimetrü
22, O nome do composto aDai':{1 indi­

cado é:
H

H C - C C =" C - C -- CH3
.' H H CH3
a) 5 - meti1 - hexadieno - 2.3
pj 2 - metil - hexadieno - 3A
c) 2 - metil - hexellO - �.4
li 1 hepteno 2.3

..

a) �',ciúo. éSlcr. ami'n't. akooJ
b) ácido, éster. amíd:t. fenol
c) aleool, eter: amina. fenol
d) ácido. eter. amina_ fenol
e) ácido. étú. amidá. alcool

24. CJuando se) diz que unia gasolina tem
75 octanas. isto quer dizer que
ela se comporta no nl0tor como

lima o1lstura de:
aI 75";, 'de hex:tno e 25', de nor­

mal-pentttllo
b) 75% de 2.2.4. trimctilpentano e

25% de. normal beptano
c} 75��, de OC1:mo e 25C� de I,ormal·

heXallQ

e) 2 - me.til' --- hexem)' -'.2,3
O" compostos abaixo pertencem l'e,­

pectivamente �lS Funções:

OF

4)

d) 75':, ue o..:tano e 2:'", de 2,2.4.
Irimetilpent.ano

e_l nenhunia das alternativas e':tá cor­

re.ta

25. O I'etró!eo Brasileiro é Parafinco
isto significa que:

aI seus constituintes principai.,. siio
hidrocarbonetos aromáticos

Di é constituido de olefill:l'S
ç) tem alto teor de aJclmos
li) é. 1Ím petróleo de fácil eXlração
e.l apresenta grande proporção de

hidrocarbonetos aliciclico5.
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marca dos dois· peixinhos
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de de saber que horas eram _ Ao examinar o seu

relógio, notou que o mesmo estava paI'ado. NãO'
teve dúvidas. Ao primeiro cidadão que, passou
e.le perguntü:u as horas.. O sujeito· interpelado
olhou para o chão da calçada e respondeu pron- �

tamente: "São nove horas e vinte m.inutos, meu

senhor". O meu amigo. ficou meio de bobe,'ra e

pergwlÍou para o cidadão: "Onde é que o senhor

viu, ai no chão, que horas são?". No que, o sujei­
to lhe respondeu: "Ora, é muito fácil. Bas:t<'1.
olhar na calçada, o reflexo do relógiO' de'L tôrre

da Matriz". tCe]ma)
JORNAIS - A gente aqui na redação, eSkw8 •

revivendo os jomais do pa..ssado, que ffilÚto' de­
ram a falar na região. Nos passaram as manche­
tes do '-Ronda", e estacionamos junto às maté-'
rias do "Vanguarda" que era do Barbiére. "Tal'a.­
do ronda a redação", "Blumenau precisa de um 1

diária" {campanha esta que terminou com outro

rodapé "Blumenau preéisa de ni.a:is japoneses"),
"Salsicheiro assume a AIRVI", e por aí a fora.
Política, esportes, piadas, fofocas, sociais, rádio
& televisão. .. tudo era focal,izado. Sem perdão
prá ninguém. Et4 lIma .brasa. _, '(Horácio A.
Brauni

ge os destinos do esporte' amador - Sabemos que
..

oPrefeito está jmblÚdo em colocar na direção da
.

mesma, pessoas que continuem garantindo para
.

nós a hegemonia dos Jogos Abertos de Santa Ca�
.

tarina. Porém, há necessidade de que a mesma
ClVfE não venha a se dedicar sômente a realizacão f

'

dosJASC. Com o mateBalhmnano que dispomos,
l)odenlos, promover durante todo o ano, várias

competições em mUitos setores do esporte ama­

dor. Com a conclusão do Ginásio Coberto, não·

será possível que o mesmo fique somente para: os
treinamentos das equipes da GME. iJ.guma coi-

'.' sa já se tem feito, porém somente de âmbito es·

t�dli�. 'podEml0s, J� terri�os' cerie�a de quea popu­
laçáo irá prestigiar, efetuar prómoçôes. de âmbito

11acional e 'internacional, pois só assim podere­
mos aprelider, mesmo que em algumas d,isputas
tenhamos que arcar com revéses. )A. F. Allen-

. de)
.

O RELÓGIO - Aquela cidade tinha fama de
ser extremamente limpa. Os seus habitantes fa­

ziam o impossível para que nada - nem pueira
- sujasse as ruas. O caso que vou relatar, quem
me COl1tou foi um amigo que por Já estêve pas·
seando um dia destes. Diz êle que, admirando a

beleza da cidade e tudo o mais, sentiu necessida-
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1"'tII Estado de· Santa Catarina, vai tor ag-ro:-pecuário atingem a.9 mi- sensivelmente o movimento, eX}lorta- Catarina! As pr�m.eiras medidas estão.

•. '._" .'. _�_" .:.... .:.... '.' "_ "investir a !som.a de:;)l 'lnilhGes e 732 lhóes e 22« cruzeiros. III '.FOI inaugu- ção e impo1'taçã.o, • O SECRETARIO sendo tomada.s... Ul\1 GRUPO de pa _

, .. '''' . '

t
. '" t' I

. .. dres, cm nÚlnerG de 7, acampáram no

I
mIl cruzeIroS', no se 01' 11lullS ,rIa .()a- xada, em Concórdia, a. Vila M;i.litar do. .

ela Fazenda Sérgio Uchoa. de Rezentle _

.
; :fi'-c_:/ ,."", ",;!', ,;; -;' .: ,.,; " ... .'

tal'inense. O progIlúna de aplicação Destacamento de Polícia, dispo.sto. do 'baixou portaria simplificando a ('s-
balneário de Enseada, pc!>ximll a. São

"" . - '..... .'
ele rCC1U'.so.s.a.provados dllrant.e a'últi- Francisco do Sul. onde chegou no dia."

'..
. llrimeiro. conjunto de residências. .. critllração do Lin·o di! Registro de 6 do corrente, devend<l. ali ficar até o

.'
..'

ma reunião, da diretoria. em 197.1 pre- E',

.

'. . . '. TRANSCORRE JlOCm;llm,eJ;lte () Cllrso Contl'õ!e da Produção e do
. stoque. dia 21. O grupo forma o "ft.ii.�'·lIlnalllen- 1. •

vê o eWllrêgq de 71 1UiJI.IQCS ri �On :i'l,li.l ' t1",,,:J'
.

.. •. ', '. Nornial (le Férias,. p.r,omo.vido. nas 12 .. UM PRÉDIO com a área total de to da JU\"entude POIOllO Rra.sileirá .• do
cruzeiro$ no setor agro�pecuário,caso, .

.

I
- . ...' .'. T:' 1

- 1. 89",�1 m'etros ql'.a.drados_. de.stinando... 1 tOtn t }. ,

d adr.A�
'. , .'

. u Banco, ÇeritraLdo Bràsil: manf.enha' a Coordenatlorlas Regiona!s de t:.< uca._çao. .

_. qua am par e, a em e li· ""i

, .

l'to' O
.

d
'.

• DEPOIS do· servic,O' rl'e . "rag'agem ao Centro 'fecnolÓgico. será. (;onstrui- mais 4-1 leígos e freiras. iii
sua atual 'po 1 ·lea _ s recursos (} pro- '. "', _t

_

AS COISAS'__::_ ,"Menino Jesus", "Cara de' Ali­
jo", "Santo Antônio" e por ai a fora, eram' aos de­

nOlillnações dadas pelO' PQvo·· do lugarejo ao· lVIi�
guel, jovem forte e traba}hador,.muito crente na

sua religião, não perdendo missa. todos os
. dias,

depois de trabalhar até mais tarde da noite, o -1\'[i­

guel voltava para casa, com, b pagamento no" bôl­
so, quando foi .interpelado' por três homens desco­
nhecidos, que logo foram lhe pedindo a ·'gra.na"
que trazia consigo. Miguel era forte e foi fácil

para êle dominar. os fulanos. Mas naquêle instan­

te sentiu despertar, em si, o "demôlÚo· destrui-'
dor'.'; Armado com'uma �aca que tirou: dos assal­

tantes matou-os, tirou-lhes�o escalpo e arrancou­

"lhes �s olhos _ DaqUêle :jnstante em diante, pas­
:sou à ser conhecido como:""Jack, o Matador", "Se- .

te Dedos" "Mortalha"" éte.. _ Algum tempo de-
.

po.is·, ganhou·uma gral)a tremenda na Loteria Es­

portiva,' Passou a ser cónhecido como· "Sua Ex-
.

celêilCÍa o.Sr. Miguel", "ilUstríssimo' Senhor Dou-
toi�'Miguel'; e dai prá for,L É como diria o Lilico:
�,

' ..;. �.
. . "

sao, as COlsas ...

. 'CME ·BLUMENAU - Como de costunle .

110

mês :de janeiro� é composta ,a direção; da CoiníSs.ã?
..

Municipal de Esportes em nossa cid.ade, que diTl-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



. En:,�o[]tr(tm-se (lberta� no SB<;C as in.c­
.. crjções pura todos· 00 cursos, 'que se­

tão ministrudos no corrente ano. Ao
divulgar' e liberar- a informaçâo 11 :.;::-:"

nhora Inês Petry, Chefe do Orgão.
. ·acrescentoü qUe . estão igualrncnic
abertas as matrículas para o Setor de
Recreacâo Infantil ti nesse particular
chama: a atenção dos senhores j1ak
nc 'sentido de, efetuarem -desde logo- :-'5

inscrições de seus filhos. De outra
parte,' os associados do . SE<':e, . St;i·l
sendo convidados. a ccrnpnrecer ii S(:­
cretaria da entidade, .

para providen­
'ciar a

.. revalidação da. carteira social,

AQUI
C'êrca de trinta alunos da Faculda­

de' de: Arquitetura da Universidade
Federal de Minas" 'Gérais" ;:�ti, -rarn.

Blumenau. Viagem de tu-

ViajD.iJ ,rio .último sábado,
-

CGm dt�­
nua ao Rio, Janeiro, o . fUDcionário
municipal. Hamilton Rodrigues, qm::'
no p!!nodo· compreendido enrre 10 ile
jar,,:;íro 'c 4 de fC\'efeiro, frcqucrt'lrú
mu eurso de Admínístracão da Dívi­
da Ativa. Este é (} quinto funcionário
da: Piret!)ri� da Fazenda que deix:1
Blumenau para fazer ·uin cursó de e,,·

'pecíali�"Lção prátíca em São Paulo �.
Rio de Janejro.

'

CASAMENTO

Acontece 'dia. ·dois :de, fevereiro. na

capela· do Colégio Santo AfiiÔnio; (J

matrimônio de 'Ro;;emarie' e Antônio
Victoi'ino, Ela filha de Ermsto e Mar-

garida D. -Oberniayer.. êll! de Aritô­
nio e: Nice Caldeira de Souz.a ÁV'iJ,L
am):;os de, tradicionais famílias blu­

, menauenscs.

ACÊRTO

.

Os trabalhos de ajrrdinarn '010 n,
.

Rua Jucobs, depois de muitos xjng.i­
mentes, estão quase no fim ..A paõsa­
gern ficou bastanre melhor. .\ Corn­
panhia Urbanizadoru de Blurnenau
rrret'ece os louros '.,

CONCLUSÃO

o In-tituro d � Previdênciu Sod.d
de Santa Catarina .- IPE'T - '"

clarece que dentro de urna senran«.
apTc\:inl�Hl'an.:!r.tc l!"". �r:i est-ir con­
cluída :I_ a;;�ncia local do' ól'g�n

I�"AUGURAÇÃO
Di;l iá. às n.ao horas. a:OOI.:c·:-·

rá li in;.1Uimra,�,'lo do e�,'rilóíÍn Rn::(l­
.1l:.1I Çio' Grêmio B�neficent.e do; (lfí­
dais do E,ército. cujo rçspon�a\'el ..,�­

Tá Ô Gen,�r,il l'':ew[on }llac'h:ldo Viei­
ra;

MAIS INSCRIÇõES
a

.

SindiCaLo. dos Trab[l!h;1dor�s r:15

ln'dústri�'i de Fiação e TeceIag�'m de:
Blnmenau. fazem ciêncb .ios seus as­

so:::iados, que; já est.á recebendo as

i[]�criçõ:s de cafõdidato� para ao.; bôl­
,-.as ccnc",dida.�, bem como LI renOnt-

Ç<i.o dos bo,>1istas já inscrÍlc3 no pro.
g-rllma, Vale di.z�r, que o praz,:) de
in5:::rÍç,õe., e reno.. a.Çõ�s e!�c;rra·�e, ir-.
.r:õvogavelmente. ',Ité o dia :>.1 do C01-

rente mês,
.

;Faum ,im's J/i'-,:e (13f cí Sr. P:nHo:·'Biancnini, '·funciímá'·;
das Casas /wenida, Ciro Clóvis Krkg:er, gerente .e'_' dire­

tor das Bebidas 'Eding ,de ,nossa cida,lk,. o homem da Blah-
.ma. Leonardo Ei�cher,. ·funcionário da· Buettr.r=r. Fern.lndD·
·l'ietzmann. ·filho de Lise,lot,e e Júlio TieLzniann. Luiz Carlüs.
'filho de Oi:h:ndin;l· e \'.'allkmar Hinzst.·A todo", :0:> ani'/�rs;\�
riantes. do dia ele' 110];': a. CIDADE, -deseja fdicidad:s mil� .

JOVEM PAN CONVIDA
Promoções Jelvem Pau, ccnvida aos brusquenscs em gc�
plÚ:a �U;LS p!únoções, Dia. 15, sábado no Ciub.: E"porli­

;.\'0 PaY&1ndu, I!Oiimla ·dançante tendo como animadores o

Conjunto ':0:-; BRASILF.JR;fNHOS", que virão com fÔll;a
tutá!. . A. Noitada. P�Ir;:Çúnte terâ inícic às 2:2,30 hora,,- e q
tráje. se.rá· c"PQrte. "'a t.ti:de li! domingo () m"SD1U cOlljuni.·)
mu,;ical re1\l!zará Iln1,t t8,rde dançante que tcúí ini-.::io ·à,· 17
horas no J11f.',nln ]c1'::,;]. j:;.to· é- no Clube E. Paysaridu. COm]).l­
rê::;a {!. divína�se.

o
. PREFEITO ESTÉVE NA CAPITAL

COMANDO

, � .,",IIU:, hoic, o (oman,do du TCI'
,C-;:-U[L E""ta;�i.l(), de Bombc iros. o ca p i­
.

-(lo António. l\lanüd da Silva. Che Ie
,Ia Seccão de Material do Corpo d:
Bombéíros de Santa Catarinn. eliDi­
hiü Antônio deverá, durante trj�b
dias' silb"titltir o Capitão Bruno \1 ar·
cc-, Kleis. que entrou em f'érius.

CALÇAMENTO
-----�-----------------�.�---------------------------------

:\
.

Ccrnnahniu Urbanizadora de BIII­
menau, �;brill concorrência pública
i"l.ra. a r .alizncão do cnlcamenro da

.

Rua lÚarecha 1- Rondou, �o bairro J.:
S:lltü dc-Nortc (} trubalhc. c!;, rrr-u­
clonada "ia pública, serão iniciad ",

nos próxirncs dias.

.r;==

�II Concessionário
Autoriradc

'I RELOJOARIA!
SCH\VABE

pt:; J)i.NElIUJ DE HJ7'2

Delfim Viaja aos
EE. UU. e à Europa

.

Acham-se abertas até o dia 25 de janeiro,
as inscrições ao Curso de Formação de Sargen­
tos Combatentes, Rádio Operadores e' Bombei­
ros da Polícia Militar do Estadó: �ilélhores m­
fonna(,ões poderão ser obtidas na sede do
Destacamento Policial do l\IlUlicípio.

.. tes pelas autoridades, mas não
foram divulgadas 3.S gestões
!lHe !>criio mantidas nOs EUA.
Sabe-se, apenas.

.

que· elas �

dcserí\'ol\'érão mmbém em ní­
vel privado.: Consta, aimla,
,que o· Sr. L'dfim N.!to quer
:LProve.itar .6. 'opOrtunidade pa­
ra. fa7,er o.' 'iao.çamento oficial
dos b&i.m� 'do, TCSCllro Nacio­
nal no' men::adQ norte-amen­
cano. Aliás;'6 esp�mdo no

Rio uni grupo .ih e.mpresários
financeiroS. ilorte-americano:"
que, vêm ao Brasil a fim de
'acertarem os últimos porm:­
nores refercnt�s a êstc lan­
,;;:!mento.

O Ministro De.Jfim, Net,)
�egU!ra depois para. Tóquio,
onde, 'Vai inaugurar a agência
do Banco do Bras.il, c fechar
outros contratos com ref;:rêl,­
i:ia a minérios e'. exponaç2io
de cereais. máquinas c' equipa­
mentos produzidos no país.
Na ,-erIL'l. está. prevista uma

e,cala. cm Paris, ond� se en·

contrará com banqueiros e

homens de I)egócio dá, Euro­
pa. passando· ainda por Lis­
hoa,

I

]1
II !-------------------�---------------------
, I

I'

IÚO (AlB) :_ O· Ministro
da Fazenda, Sr. De.lfim Neto

.

\ iaja para :W��hington no di::
27, devendo permnn .cer no,

.

'Esrados. liniJo,; cnC�L ti.: ln
dias. p:ira decidir sóbre

.

a

c.\eclli;ào de uma s6rie· lk'
;iCordo:, 1:, posSiv. Jm�nte. hm­
-;nr os bonus do tesouro 11:;­
donal no mert1ldo n<l!1e-am"-

'

'ricrtnc. A. informaç5.o foi ol�-
tida no I\finis{'�ri(} da Faun-
d:l.

..

ESCRITóRIO CONTÁBIL
AGOSTINI

COM 10 ANOS DE EXPERlt!:NCIA NO RAMO
Regl�Ho c.e Firmas - Escritas Fiscais - COlHab1l1-

l
dade - COntratos - DisuUlOS - Declaraçã.o·

de Impõsto de Renda, etc.
Rua 15 de Novembto, 342 - 8/14-15-16 - Fone ��·0156

CaIxa Postal - 1122
SLUMENAU - S:mta Catarina.

FUNIHÇÁQ TUPY, de Joirivllle, no

semestre findo. em 30 ,de "setem­
bró de 1971, registrou úm _faturamexi-
t.o de Cr5 50.324.91�,U, contra .

38.093.938;23, elo semestre anterior,
q�e significa. lima majoração da. or­

dem de 32,1%. O bicro auferido pela
.

t'lÍtprêsa neste semestre· ·atingiu a CrS
. 7 ,-O�2.150, .mostrarid.o Um grande au­

mento sôbre. os. anos aJ;iteriotes _, III O

CLVBE Promocional, "Brofo;mariia",

movimentará a juventude bhunenau­
ense nos dias, 15 e 16 do corrente, no

Centro Cu1Íural. 25 �e Jui.ho. A l)ro­

moção' tem o titulo' dé'··A Volta do

Morcégo" c·' será
.

abrilhantada pelo
..... conjunto' Relicário Brass..• VINTE' e
sete médicos veierimirios' lK�rticÍlJam

.

desde'· o. último '·dia··8 de 'ulu t,reina­
'mento em defesa '.sanitária animal.

.. O treinam�úto,·' rea.liza,�se. n� ,C,entro
.

de Treinàmenio de tTrussanga, 110 sul

do Estado e tem· a duracão de 15 dias,
constando tIe aulas teóricas e llráti­
cas sõbre as principais doçnças dos

suinos, aves e l)ovinos, além 11t' noções
ele cooperativismo e administração .

Após o curso os médicos' vetérinários
serão contratados pela Secretaria (la

Agric:Wtm'a, para prestarenl assistên­
cia têcnica aó. criador catarinense nas

área� de. defesa, fomento e pesquisa
animal. _ .COM UM curso de Treina-

Ir-===-=����
J CorreiO do Leitor I�} liA Direção: "Sr Redator: �
�� \CClmo brusquense que m�if1o, se orgulha da Lí este;s dias uma notícia que vocês de-ram 55- �
�� terra.. quero 'agradeiér a "colher d:e chá", que a bà{uma i,ndúsfri'a de Cristais, em que aparece" �� sua equipe CB deu, para a Praça Barão de Schnée- uma fot'o. de um cp�rário !Jue os senhores disse-

!� burg, que de:. fato e�f'á um lindeza
_

.

.

ratn'· ser tim: "sopracloW. Na. verdade o que a fo�
.

I�' Apró:--eifo para agradecer também, pelo �i. to mo�trá é um lapldadcr . Desculpem.a intromis-

'�i tcrial, que vocês escreveram sôbre a nessa feira são, mes é só para saber _ (

'11 I
dos tecidos, "O vai-vem das lançadeiras". Já faz Leonel Ribeiro"

- I, �, tempo mas foi uma das coisas que mais me erno-

? cieneu pprque elevou a profissão �'::J tece!ão, va-
(:!!)

II li
lorizando essa importante- atividade. NR - O LEITOR TEM RAZÃO. AGRADE·

iii
u� abl'aço CEMOS A SOPRADINHA E VAMOS LAPIDAR A

I'1'1 ·�:��������::�::'_h�.,.,.COISA MELHOR DAQUI PRÁ FRENTE.

i..,. �����;,r����"'.. t

PRÁ TERMINAR
Problema de <Ígtn e. acomüJ,,�·;)·;
fui resolv ido em' Balneário de C:1!n­

.. boriú .. ·r'i,. infurmt.çiio édo rc:,>p-::'lnç;'·'ci'
,,'tIo setcr de Relr. :;:íe� Púhlica« .� TlI·
á-mo do famc'o Balr'<Ír-ic" -*- -

. C:Í1�g:)p.m. ontem aó Y:�l: do lla:aí.
(l- r:-1T':donistils p:lniCir"Tll,>,; da OI»
raçiic·. -*- Política h.1nm�Il"'· ",:;.

o f-t... "'·i\hu.ndo 'CO'lll a< �'t.';;içü�s pan;(L;'.,
rias ç!�. dümin!!,'. ,-*- '1 'lnçam:nl.,
oficiúl 'do VI. FI.'f,ti�·ul da C:rvcja d:
Sar,t;t C:ttarin:l d;:vení acóntec�r n',

jJr{,:<Íma sem,';na Loc,ll' -:l(;o lanc��111 :1"_
tG tamh�m estlt: em· dépendência d·:
alguns [alôres -*-

Rua XV Nov., 770
ÓTICA

.ESPECIALIZAD/\

.'
. .

nia 17. :l AI'-scchlç'io de Pais e 1\·Ie>­
Ir�s, fará a apre,sent(l';iln. CGm um co­

quetel na Sociedade Dnlmático l\!u,i­
cal CarlÇls, Gomes, {lo plano '::'peci<ll
que objetÍ\'a a construcãü de um nc,-.
\0 prédio paia (} Colég.io S.mlo .\11-
t('mio.

o tnáxhno' do·
preci�ão suiça: J013S, fielóglOs,

CRONÓMETRO
. Cri1staís, Pratarias,·

! Jl'!!!['iat Taças, Meçlalhas�
�..::.lA _ Trofé'us, Presen-

� //)
J

," /.r:::J/
( '��"/lJk(h//'�'/1 (:?

.

tes_

I
•. :====�======================�======��

SAMAE APERF�('ÇO� S,:U PESSOAL
() �t\ \ IAL C,(;J realizando, em Brll<.qu,� um cur,o

:

d;
<i.p.:rfei,oanlcnto ti", oj,).!radm:es de E,·t:lç;:"es de Tmtam�hto
de A�\!a (ETA), O curso ti:,';; S�ll

. iníc.ió .dia lú dê'l� inés ':.

l:!rú a úlm,ç:1O cle 1 "cmamki. FHZ·�11l IXlrt,: dê:L!.. cnr�0. (lIn�
.::ionários dO Paran:! e Santa Catarili3. qui ':lqui em Bm,'qu"
.es15.cl n'ceh2ndo Ó� t'f1�inamen(os do�� profes"ôres, E':lg.enjldrc·
Rc!'crto fasnnarú. diretúr' do S.'\MAE 'úi .. Bru:iquc e rl��I(I�·, ...

.

\ izinp<ts. Engcnl1eirt. J (f ,é Daladi'e'i' -Dins' r:�:rreira. Qllí�nk(;
Valncl' Rmhi, EngenhciÍ'o Wúri':,r Eugênio· Zulauf. que cO;;:
"tum COI'1 " ,,:n·ico de Antônio Kunilz.: ··ofiCial údmini'i'.rativá
do S, \l\·V.E de Úrw.que, .n.t :,�'crélmia. (),. fUllcionário.> 'IiI:!.
faZ�lll p:J! ie dê<tc curso em andamente rr?ceb!.'ram lIllla 11,:�
s:l. ccn('�dida pcló �:\\\lAE de ori�clll .. Pa;·ticipalll o� fllr,ci.J-
nários: .

Nélson BOf:o _. Joac:lbaVHerval do a.::sté'. se:
Uu::y Juiz \'i;,�rle - 'Campos Novos, SC
erro. Hurrm,tn:1 - S::io Bento do Sul. se
A.rivaldo Amorim - Sflo Francisco do Sul. se

. ;v!arcelmo qn7.meyer ...:.... Rio Negrinho. se
Vilmar Te.oooro. do Nascimento - Uni'io da Vitór(.!l'

. Pôrto Uni'í'). PR 'lS'C
am',ar Ivo Die�;d - Videirn, se
Luiz Paulo Pçreim - ·Ümlla�a!l1a.. PR
l.ühur Grms ""� G\larapuava, PR
'�"ivad<1r Cck.l ,Tiilcne:'� Bru�qlle.. Sç'·
Ronaldo Gaútner ._'- ·Gaspar, ,se

LANÇAMENTO

II
. I

A p:wta oficia! ainda· não
está pronta para s�r diHll'w­
da mas. na opini50 de a12;ns
asse%ôres cio :Ministro Del­
fim Ne{o. consta a assÍlmtur:J
de. COntr.atos de finandullIcn­
to para. obras de infra-e·stru­
tUfa, c!llpré.slimo-; e, opera­
'ções de repas5e a emprêsas
brasileira.«. acordos ref�rentcs
à comercializaçãa de maté-
rías-primlL'i bisic:IS e \'<!nd.t
de café.

Consta que o ininí�tro' da '

Fazenda será (} cl11is�úri(l tio
,govêr;np na formu.laçüo de al­
gum:ls Qp<!.raçõ�.s ,comerciai" .

.

tidas cpmo muito impor41n-

1
CASA HUSADEL SIA

COllfERCIAL
A

OTICA
Mais antiga da Cidade
MODERNAMENTE
APAR.ELHADA

I Môça de- menor ençontra colocacão imecUàt.a
I 'l)a:i'�n!l S&'t"v:ço' de limpes:I de esá-[tório. Hotá-1 ri'} de, trabalho d,as 8 às 12 hrs, IhIOl'mações:

. I Rua Nam)' Deeké, 175"; h6ràfio dás 8 às 9,30:
Jornal Cidade de BIumenau.t

I

��=====-::. ;;---_.-::.--=====::::�

��n i,1 rn' ri 1'1 ! lI! ! II ! lU:!'; ln ! II ! ri l'!:ITI'lnu,1 i 1,lllT1Tlt:111 hu 111'1'1:1 f'! iTlri'ú tI! Ii!'�� .

,�

de môça, com expenellr.i:a em servicos de
C'ab:a. BANCO COiVTE.RCIAL DO PÁRANA

Rua XV de Novembro, 346.

I' POLIl
ii. LOJA DO TURISTA - SOUV\'lllTS - O maior

�;l
depÓSito dt' CanE'cos Típicos - Madeira ent.alhllda -

Artigos p/fumantéii - Presenf,es - Artesa.nato - Ex­
clusividades - GALERIA SCHADRACK Al'emda
Beira.-Rio - BLUMENAO.
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SONiNHA TÔDA PURArI\i
eom: Adl�iana Pdeto I

� !---_..,.,...--�_._-----------��----�..._..--'

C I N E
R :I de -Setembro, :1.877 - ltoUpava. Nortf' - Fone 22-0278

1\10 G K

QUINTA-FEIRA às 20 horas

John Elliott e Colins l'iÍitr;hell em:
OS LOBOS DA ESPIONAGEM

ITechnicolor - 14 anos)

R

TEXA(O
o

PõSTO
i

__l._: ***

lEXA(O I
7 DE SETEl\'IBRO, 546

, ROD. JORGÉ LACERDA (Bela ViMa)
.

.

J�/a feNo ·It/]�. ji�1.t':llU1Ü1
. {las (lIlJa�1.· lJlrflístr{lda�\'

-

'pel':.J.\' 'cu:.lc­
n/letras cllcar/'CR(ulo)', que (,SItIO senda millistrada.I' /lO AI/di­

.

tóril.' .da !'l't'feíw)'C! /\[i1:,i,.;Pa!, F()fo Scudio Pr{m",'';tú).

"z�bra" e

}�.{o

UM PôSTO

RIJBEN'S liOC,1I
�==============�

'lllent{) em Instrumentação Cirúrgica, o

Departamento de Extensão Cultural
da 1Jnive�sidade Federal de·Santa Ca­
tarina inicia suas atividades para o
corrente. Será ministrado na Faculda-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



rTERRENOS
.CASAS

, APARTAlVIENTOS
IMOBILIÁRIA DL LTDA.
Rua 15 de Novembro, 4Í5 - Sala 3

com 8teD�ão
COl\'IPRA ., VENDA - TROCA

E CONSIGNACÃO
,

, .,'
.

-..:It:

CARROS ',INTEIIL.i�1I,:IE.l\i'TE "REVISADOS

FINANCIADOS ATÉ 30 l\1ESES 1
II
I

ESTÁ AQUI ii SUA GRANDE
"

OPORTUNIDADE
,

'

AUTO VALE LTDA.
,Rua 15 de Novembro 895 • Feme 22-1059

CARRO
'i OPALA 2 PTS> BRA._'N'CO ............• Ok
't CORCEL 4, PTS; VERMELHO.,...... 69

1. IT�..lVlARATY (lli'jZA ]/IETALICO 6-6
,1 VOLKSWAGEN AZUL 67
1 VOLKSWAGEN CINZA " .. ,.:........ 64

, ,1 VOLKSWAG� ornZA 63
.

1 VQLKSWAGEN PÉROLA ',.. . . . .. . . . . . 63
1 VO�SW,AGEN PÉROLA ., ,....... 63
,I VOLKSWAGEN PÉROLA ,.... 61
1 VOLKSWAGEN VERMELHO .; ,.. 80
1 D.K.W. BRA.1iJCO BELCAR.......... 66

II
VOLKSWAGEN AZUL DIAMANTE ...•....•• 0 10

.�_. ::�;:;;�:�;N;::ES

ANO

•• 1969
..' 1969,

1969
1969
1%9
1970
1969
1966
:1962·

.. 1961
19.69
,1968
1967

CARRO

FOl'Cl LTD Vermelho v�ni1 13� km orig : .

Ford.Corcel 4 pts luxo Azul vinil .. .. ..

FOrd Corcel 4 pts standart verde .. .. ..

Ford Corcel GT Branco vinil .. ., .. .,

Karmann-Ghia Beíge., , �. .. ..'.. .. ..'
Volkswagen Verde ..

voncswagen Verde .. .. .. .. " .. .. ..

Volkswagen Gêlo .. .. .. .. . .. " .. ..

VQlkswagen Azul .. .. ., ., ". .. .. ., ..

Volkswagen Gêlo ........ í· .. , ... � i,
F..splanada Azul .. .. ., .. .. '.. ..' ..

Espl:mada Gao .. .. .. . .. I. : •• , ••-:: ••

Esplanacla Marrom .. ,'.'
.. .. -. .• .. _. '.

I

I
fI

. - �.

Veículos Quatro Rodas Ltda,
RUA 1 DE SETEMBRO, 517 ,.:_ C.P. 545

FONE, '\22-Q2W :....:BLU1\I.t<.:NAU,SÇ. '

ÁOOI ESTÃO OS CARROS PARA VOC':
, NESTE'NATAL

AUTO COPA' "70" LTDA.
TEMOS A VENDA' OS SEGUINTES

CARROS USADOS
o CARRO QUe voc� '. SEMPRE DESEJOU,

COMPLETAMENT.E REVISAOÇ). Cl\RRO' ANO

69
69
69
69

.. 68
6J)
66
66
63 FINANCIAMENTO ITÉ ao l\1ESES

CORCEL LUXO 2' pts
CORCEL LUXO 2 pts
CORCEL, 2 pt� ..

'

VOLKSWAGEN .. •.

'VOLKSWAGEN ..•.
,VOi.J{sWAGE.!.'I'.,'�. ",.,'
KOJ.\IBI _ •••••..

'

•.•• '., ,; _ ...

DKW BELClill, .. .: .. .. .. .. ..

RURAL4 x 4: ;

1 Volkswagen Gêlo ..

1 Gordini Azttl
; .

66

63

GARAGEM DE, ESTACIONAll&ENTO
COMPF..."\:'" E. VENDA, DE" CARROS NOVOS 'E
USADOS, FIN.ANCI.ADOS EM ATÊ 24 MESES;

,
R,no. 15 de Novel'n,brO, 1439: _ Fone: 22-05'14-

BLU1\IENAU
'

'
.

Rua Itajaí, 1679-BLUMENAU.

,Uma Grande Oportunidade

1\LUGA�S,E,'
Uma casa pata fanúlia grande, à

jaí, 1505. Informações no ·locaL

VENDE-SE uma chácara na, região de Arráial, Municí­
pio de Gaspar, c.om: 4.280.000 m2.

PASTAGENS DE: 500.000 m2 c-óm capacidade,para 150

cabeças de gado. Casa de morada e diversos galpões,
incluíndo 'queda de, água com "apacidade de 1 BO KWA

Madeir<J.s próprias, para construções, palmitos em

abundânchl, sendo que :;rànde área do terreno é ótima
para a agricultura.

Localização. Rua Buclides da Cunha, Bairro da Velha,
dist.a.nPo 200 metros da Soe. Caça e Tiro C!J'Ilr..-Órdia.

Excelentes condições: prêÇD � 7.000 cruzóros
A prazo: :3.500 de ,entrada 'e 250,00 mensais.

'

A. viSta, CO;,l ':razoável desconto.
Informações à RUa 7 de S.!tembro" 1.770. c.o-m

ETWIN KVRTZ
.

OBS: o referido terreno é aurífero, �nd; que; em pes­
quisas realizad.às no meSmO, foram encontradas pe­
pitas de até 2 (dois) kilos, fato êste que será com�
provádo; pelo proprietário a todos que l>C interes­
sarem pela compra das tcrras.,

ll\fPoRTANTE: \IOCR É QUEM FAZ AS "

. , '"

CONDIÇÕES DE PAGAMENTO .

.• Informações: Rua Dr. Nel'\'.U Rumas, 331 .: Gaspar CARTEIRA EXTR·AVIADA
Foi extraviada a Cart.eira Nadonal de Ha­

bilitação, NJ! 5661, pert.encent.e a Lore Marie
Hoess, residente- na Praia de ArmaçãD.

Quem a encontrQu. por gentileza, devolver
neste jornal.

'

ATENDENTE PARA
CONSULTóRIO DENTARIO

PERíODO DA MAl'<"HÁ

"

ALUGA-SE
Casa

Aluga-se uma casa de material cf 2, qu,ar:-'
tos, sala,' copa, cozinha, et.é." cl . garageni aIÍe.-­
xa, à ma Piratuba, 184-cont. da rua', Nova
Trento -- Bhunenau.

1\1ôça com personalidade marcante, idoneidade ab,;,cr
luta. desembaraço,,'c.oú,versaç[q ,fluente, datilógrafa e

disposição para, o trabalho em tempo integral. Apresen-'
tar-se a Rõ'a Floliailo :peb.:oto, 35 _ sala 14 - 19 aíldar.
BLUME�_I\S � EntrevistEs no,.períodQ da tarde.

PR. E CISA - S'E
. ' ,

Jovem' de maioridade; com boa apresentà-
ç;ão, datilógrafo, com prátiqa em serviços de
es�ritórios, com carta de refer�ncia d�, o:rgan�,-
zação bancár'ia: local, procuq colOcação. Qual­
qnú'" informarfíJ'} n",erá ser dada para,êste jor­
n:.!l, r'eh foue: 22-1932.

De funcionário maior de idade, ,para servi­
ços de, estafêta, Informações no CREDICARD�
eOlll os senhores LUIZ 01,!- IVAN, no horário
comercial.

'

AGfuV,CIA local do BESC, dever4, fun�

.'

. cionar I;lom, serviço.s de comPU-

tador, para contas correntes:' Reduzirá

os custos operaCionais do ,Banco.•

VAI BEl\I, obrigado, o Camporee Sul,

.na. -cidade 'lle Join.ville. • ESTA des-

pertando criticas o. sistema (le, sinali­
zações da r,odovja que liga Jaraguá do

,

Sul a Gual'ainirini. O ·Departamento
de Est.râdas de Rodll:j;f:m devê tomar
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As. provas do Vestibular da FU RB
calor é absorvido pelo ma- negatíva e proporcional a

terial de que é f.eito a eha- resistência
.

,

leíra ,

'

c _ a resistência só .� possível
c - na, superfície do nível do quando a' tensão' é- ínver-

mar todo- calor além de samente .' proporcional a

l(){)QC é absorvido pela at- resístêncts
'

mosfera do meio ambíen- d"'- a Lei de Ohms não é aplí-
te.,

'

cada na életrícídade
d - quando atingirmos l009C e - uenhumaxdelas :

,

a fonte de calor não cede 12. Uma agulha imantada serve de
, mais energia para pontos bússola. portanto t- fi polos-
situados ao nível do mar. magnéticos N e S. Nesta agu-

e - nenhuma delas. lha está gravada a direção N e

6. Por que você utrlísa.blusa de lã S da terra:
nos dras de inverno? a - esta .gravação N e S .coín-
a - a lã gera calor aquecendo ctdem com. o N e S .mag-

O corpo. nétíeos da agulha'
b _ a lã impede o, frio exter- b - 'O N magnético da agulha

no penetrar no corpo. aponta para o N magnê-
c - a lã impede o frio externo tíco da térra, tão bem co-

entrar e o calor interno mo o S magnétíco da agu-
sair do corpo. lha aponta para o S mag-

d - a lã impede apenas oca... nético da terra _.1,'lor interno de sair do seu c - a gravação, N da agulha
corpo. aponta .para ó S magnétí-

e - nenhuma' delas.
. co da terra, e a gravação

FiIll estufas são utilizadas grau": S aponta �para o N' mag-
de quantidade de lâmpadas 111- nétíco da' terra
candescentes. Por oue? d _ esta gravif;ção -não coíncí-
a - o calor é mais fácil de se de com (I N e S magnético

transmitir em regiões on- da agulha '(estão inverti-
de haja luz. dos)

,

b - as lâmpadas não tem na-
e - nenhuma delas

�:t1:ra:ers���n�o c���n�� 13. Um astronauta, observa UUl'Op...

para iluminação. jeto em movíníento no espaço.

c _ as lâmpadas transmítem .Oonseguíndc registrar, que pos-

calor sob' a forma de irra-
sue uma, certa- massa. está em

diação, uma das mais utl- movimento retilíneo' 'uniforme,
lizadas maneiras de se

e está altamente
.

carregada
transmitir energia caíerí-

com ..a.rga ereu íca pos.tíva. Ve-

fica.
rrncou que o objeto mudou sua

d _ as Iãmpadas transmitem trajetéría, e J(ennaneceu em

calor principalmente sob movímento circular uniforme,

a forma de condução pelas
e também que nenhum outro

1 d d st objeto de massa se fazia p ..:e-
as pare es a es ufa.

" sente, somente o observado.
e - nenhuma delas.
Se temos um gás a pressão de

O astronauta pode concluir

15 atmosferas colocado num que.: . .

vasilhame f�chado cujo volume a _ o objeto entrou-núlna re-

não,varia, qual será sua pres- gião do espaço que existe

são, se a temperatura inicial somente campo gravítacío-
'

era 279C passando para f279G? nãl"
'. ' .

a - pi = p2 == .15, atmosferas b - o objeto entrou numa re-

b _ p2 == 20 atmosferas. g ão do éspa,ço que' existe

c :_, p2 = 78 atlno$feras
' fomente campo elétrico.. .

I
d -'-.' p2 == o

"

c - o objeto entrou numa' re-
e _. nenhumá delas;' , ,':, gião, do espaço que exis- .

Quando :vemos :10 longé 'U.ll1 fo- t:m um campó gravitac1o-
guet.e 'explodir percebemos' prI�,

'

"
nal e um campo elétrico

meiro o clarão da luz, depois
.

d - o objeto entrou n4Dla re-
'

o som do estrondo. 'Por que?" • . -", .
'
.. gião ,do ,espaço ellte existe

a _ a velócidade da luz é bein< wment�:canipo m,agnéti-
,

maior llo que a do' S<itÍí. .

.co

b - a explosão' se 'dá
.
eni, 2 .,: 'e _::_ o à.stronaut� nãci pode ti:"

t.empos diferfmtes,-pr;in�b' rar conclUsão nenhuma
ro o clarão e. segundo '0 14. Dois espelhos fazem entre s�·
estwndo. .

,_. um ângulo de 909. Um raio,
'

de

c - as duas velocidades sari luz depois de refletir*se no' pri';
iguais, porém a trajetória metro dêles, reflete-se no se-

da luz é retilínea . e a do gundo. O raio refletido rio se­
gUÍldo espelho determiria'rá com

o" raio incldente do pi'imeirq
espelho o seguinte:"

.

a - um ângulo de, 601;>
b - um ângulo de 309
c _.� um ângulo." de, gQQ,
d .::.. um ângulo 'de l(jÇl"

. e - neIÍhuma delas
15. Uni espelho plano fOiTIece uma ,I',imagem de, um objeto situado a·

uma distância ue 10 em. Deslo';' 1.

cando-se o espelho 20 cm" etrl
uma direção nOI7Ual, ao seu

plano, qu� distânéia separará a

antiga imagem e ii nova ima­
gem?

(Conclus.ão da la pág�)

'FíSIC'A
1. Qual a Fôrça. que exerce sôbre o

. piso da sala cada pé da cadeíra
onde você está sentado?
(eonsídere que os pés da cadeí­
ra estão Igualmente apoiados
e que, seu pêso é de 60 kg')
� +r A FÔrç.a será, nula po:s to­

co pêso seria absorvido pe­
la estrutura da cadeira.

.

b - a Fôrça será de 60ki pois
.,

S� traru;rnitlrá íguarmen-
te por cada pê.

c - aI�ôrça será 15kg pois di.;.
,

vídiremos ri pêso total pe­
lo número de apoios.

d - a Fôrça .sérâ de 30kg que
será o pêso total drvídrdo

. pelas 2 partes da caüsíra
e - nenhuma delas'

2. Um homem que exerce urna

Fôrça na horizontal de 0,5 New­
ton oesíocando uma' caixa de
material leve por: uma dtstârr-
cia de 2 metros' na horizontal

7.

realiza trabalho?
a - não realiza, pois a carga

que desloca é pequena.
b -'-' realiza trabalho Igual a 1

Joule.
c - .não realiza pois não hou­

ve variação de energia po­
tencíal..

'

d _. o trabalho resultante se­

, rá sempre nulo,
e _!' nenhuma delas

3. Qual 'a F'õ'rça que deveria ser

apllc.àda á um astronauta que
possua massa de' 80kg para que'
atinja unia velocidade de 20

IU/S, num tempo d�; 4s após o

lançamento? ,
'

a .,.... a Fôrça será sempre nula
pois não houve tempo ne­

cessário de se realizar D

, trabalho, ,',.,. "

',8.

b .:..._ a j;<'mca será 80 Newton
c - a Fôrça será infiníta pois

, '� lioü�e, uma 'varíaçâo muí-
.to ,r�pida de velocidade.

d -.á.'F.m:ça. se'fá de 400 New-
. "ton '

. ej.'::_ 'IíenhuÍna delas. .

4: Por, qué geràJmente as estacões
.

trataÜ;l!entO' d.'agua (ciuxa� d'

água)' são Í:ru:.talaa.as nos pontos,
máis altos dá cidade?

. 9 .

a � nós pontos mala ait{)s há
'uiniLmenól' aceleração� de

. , IP-"àvidadi;! "g" que facilita
�;a :diStri�üiÇaO cl() ,hqí.Iid:ú
'nos depóslt:os de annaze-

." n�mientQ., ."
.'

Q ---':ql1ant-o mais, alto o ponto,
.

,'menor a; presSão' :atinosfé­
.

riC� .menor· será a éni:!l'-
,

gi.íi que'deVerá ser eIitre­
"

gUe pelas bOmbas que des-
locam a água.

'

c -:-lJuant-O'maiSaltj) o,pop.to,
maior a 'energia pOtencial

.

de;. Uquido' armazenado,
mais fá.cil Será. sua distrí­

, bui�$q; pela rMe.
"

.,'

' ,

d - tócúis '. 'afirinàcões, �círiIa
,

: (.:i; "li é c) sãO \.álidas' .
"

é - llermÚllla dtüas .,. ,

'

,

5_ Se 'colócarníos'Um: termômetro
nüma chaleira. eom :.ígua. 'vemos a-lO Volts

que a(): atjngirmos 100'?C, ape- b � 2,5 Voits
1:3r .- de contimianrios .

a ceder c � fi Volt-s

.

calor, a 'tenlperatura
"

da água d � 30 Volts

não variará (a experiênCia rea- e .:_ nenhuma delas.

lizada';numa praia). Por que? 11. A L,ei de Ohms dii que:
a ::_ quando. atingirmos esta a - a

.

resistência é inversa-

temperatura 'todo ,calor mente proporcional. a vol-

. elit�gue"é dispendido no tagem e diretamente pro-

_' procesSo 'de vàporizacão porCional a con:ente

do' líquido.
. '

-

b _ a corren� que atravessa
b .;._ �ó ·;atinglrmos· 100% todo um 'circuito com" tensão

M'ALHAS HERIN'G
AO dos dois peixinhos

10.

som não.
d - as duas, velocidades são

iguais, porém o, nosso ór­
gão visual é mais ráp:do
em ,reacão do 'Que nossos,

QU'I:idos:
-.

e _ nenhuma delas; ,
,

No circuito qual a f.e�r:ú; da fon�
te?

'

a - 30 em

b-4.0cm
c -15 em

d, - 10 cm

e _ nenhuma.
'

d'elas r

Hom.enagem a,

E.. Rese;nde
WASHINGTON, 12 '(UPli

-.:.. Ellseu Resend�, diretor
geral do Departamento Na'­
c'onal de Estradas de Ro.'.;
dagem (DNERl do Brasil
foi' designado "homem do
ano, 1972", p�la Feci: -ração
Internac:onal de Estradas.
de Rod�em.

�
O p�ldente da. Federa­

ção, Robert O. '

S w a : n.

anunclou_· que R;sende foi
escolhido depois de uma

"p�squlsa lnundjal para
achar a ,pessoa que tenha
tido atuação mais destaca�
da no setor rodoviário e
cujo trabalho mais tenha
repercutido no ext�rior". �
Foi elpgiada 'a' obra de

Resenàelno desenvolvimen­
to da rêde, viária .do Bra­
sil e como precursor nQ
traçado, e construç.ão da
RodoVia,' Transamazônica;
Resende receberá unia pIa:'
ca de' prata e· um �rga­
minho ,alusivo à .sua esco­
lha c,omo "homem do ano",
na conferência regional de
rodovias que a Federacão
realizará. em Brasilia em
julho ptóximo.

providências'. _ COl\l A, presenç;L .do
Presidente 'ela Emprês.a'Bra.sil-eira de

Correios �, Teiégufos" eng-�nhéir� Ha­
ro�do Corrêa de _;}'fatw.s e ,do .Diretor

Regional d;e Santa. Catarina, na mes­

ma emprêsa,. Alôjsio Hermellllo Ríbti-

ro, será inaugurada: n� Próximo dia 13

. ,do -corren� a A;'êncü" Posta:1 ,Telegrâ.
•• 1 '.

fica.·' de,l\oIafra. ,A inauguraçãó 'aconte-',
cerá. iís 11 horas.:. DENTRO dos pró-

:ximos dia.s deverão chegar a. J(l.jnville

técnicos da Serviço Federal rIe Habita - ,

cão e Urba.nismo, para concluir os tra­

ba.lhos de elaboração do Plano Local 'de

Integrado da. micro-regiãn, polarizada
pela "l\'laJ;Í.éhester ,Ca.tarinense". •

PEDRO IVO Campqs deverá segundo
alg:Úmas . fontes, contill�ar a lÜrigir o

i\WB catarinense,., CONTINUA a

�rig� entre o Govêl'no do Estado e .a

Constrntnra Ferraz Ca.v�lcanti. ..

COlIPANllIA .Urbanizadora de Blume­

nau!, dese.nvolveu um grande esquema
de trabalho no ano de ,l�'a. Para. o
correntf: ano a agenda de trabaiho eS-

.

tá elaborada. _ PREDIO tIo Forum

de nossa. cidadei, tem, quase prontas as

,suas obras.• SANTQ·1UIARO' da. Im"
peratriz, já �m nÔv« J!refeito. empos�
sado pelo Govérnadoi .do Estado É êlé

l\Ielchiades M��súr' nIia.s.
.

"Globo .Turismo" abrirá
escritório em JoinviUe

I
. -.

Jo;nvill(',. fo' eSco1lüda grc11des cidadJ,:s do pa's, \Vilson J(Yé p'ccoli e Di-

pata ter o primeiro e,s- f:.l.7.'�clo llar'.{'< do cl.}m� l'0tor·(}eral o Cmte.

cf't6rlo da cOnhecida o;r- p.1rxo da EmprHa de Ammtry Barroso. Encar-

ganízaçã.o "Globo Pa,s.'la· ôn' tus Na. S:a. da Pe- l'ella,..s-o o escritório de

crens (lo Ttu-ismo SIA" (m nha. Atua a organi'l';'l- reservar passagens paro

Santa Catarina, ÍleontE;d- ,�i,'; C/H conexào com a qualquer viagem, fundo:-

m�n'�Q a' ter lugar na Pl'nha e de-uni'l erupi:'ê· nando, assim, cOmo agên-

próxima semana e qu� ,sas de tran,>portes de to- da de "endas de passa-

repf'('�e.nta um impor- do oBra'> 1. nfurece-ndo pe!1S, para o que acha-

tanfe passO' no incremen-
'

Õ1 seus se-rviços na: da- mos: oportuno chamar a

tô do turismo catar'nen-, boraç-::n die \'iagens de. at?'l1ç'ã.o dos leitores.
'

Sé, já que a referida em- turismopor" Vill madü- A 'nuuguração propria-
prêsa realiza exc,ursões ma. f1.uy'.:j.l, rodo\"iária, mffite 'dita. deverá reu·

especiais e po�rá daqui ,ferro\-.ária e aérea, nm· n'r conYidado5 especiais
por diante trtl!lel;' a Jom- �ionaÍldo, pnrtanto, CS- e dirigentes da "Glooo"
v'lle e se muit.os turis- p,:.cFicammte em cada e da "Pe-nha" além de

tas, sequiOSQs '<;te, CO'Il.he- caso. pessoas ligada� aos me'os'

�i" ii' potenci.aÜ.dade< tu-
'

: O,' e-scritól'io da "Glo- de transportes, póis oV-

riStica dá "nossa terra, bo" Cf,tá localiZi�,do à R\1a jetiya .a orgaruzaçã.o ,dar

até aqu.i pouco explora-, do Princip�, 101 tpré- a conhecelr os interessan-

da, diga-se, d'o. da unfga esta1,'ão ro- t€'$ plitri�SJ de qu.e pode
O QUE FAZ. dijviália); ateml<'.ndo pe- "a1fT-se para impulsio-

A "Glo1X) Pasiage:Iis' e lo fone' 3473, S<'ndo ge- nar o turismo em. Sânta

Turismo S/A" tem sede rente local o sr. José C.alar'na, coi5a que s.e é

em Curifba e conta com Maria .Godinho. O Dire- dE' louvar e estimular,
éscritórios em ,diversas tor·Pres1i.dente

'

é o sr. aliás.
'

....�.
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Gonç.al�es.é o nôvo preSidente do Caxias
eletçã� estavam presentes ql,l��e\odó�; os !1omens presidente Pedro Fernando Go�çalves. Quem sabe

.

mandandó o quadro juveniL .1)ncl� 'cOrise:guiU reve- 1

que faz�m 'parre da alta cÚpl.da,I#h:e:tiva ..
caxienSe, ê áté.� apresentação 'dos jogadores iá poc!'e�ã,tl surgir lar grandes·eraques para o time p'rim:ipal, como é

tambéin o ex-presidente do. dtlb� 'Sr: . B�niamin a1:gvmas novidades .com relação a Mvas cc;'ltrata� o case de Piava, Mazic�.• seu filho - Wilfrid, Carlos'

Pedro Fernando
.,

" .�
• \TOINVILLE; .. (da .SnCl1T!'vll·· .'.

'.

O�tem o.a s�de da" Liga JQi'nvilense de Futebol'
aconteceu ii ele.lcâo do Presidente e vicé, qtJê irãO

.

eOmand�ú'; o Cà,Jas Fute'bol Clube 'neste an:� de.
1.972. A'�teição,aéontec�u num clima de muita cá�
maradag�, est�ntl)i p�esente um 9r�nde númé�D
de associaci�s,: bem come elementos ligados à erênl-

cs esportj�ê1' da çidade:
.

.

.

'. '. �.l§ .c .

'.' .

-.

Como 'Presidente' f.c·i eleito "o Sr. Pedro Fer.

, namlQ Ç;p·l1çalvel. e come Vice ficou' o Sr: Ervirio

Rathu";de! home�s dé ·gr.ande gabadt�, e que tem'lS .:

certeza, deverão dar fud,o de si em pról da esqua­

dra alvi...neg.ra da "Manchester" Catarinénse. À

Ferreira Gomes.

Nesta reunião também fci��m. tratados aSSUl"\­

tos ·referentes ao. balanço financéírCJ ',d,':) clube, no

ano passado.

ções. Reber+o e mais alguns nomes.

MAZICOPODERA
SER O NÔVOTlkNICO

É rensamento da neva direção: aproveitar vá­
rios jogadores que atuam n'j quadro juvenil; pois. ..

existem atletas de grandes qua'iidacles, que iunta�
mente com 05 mais experientes, poderão ser de

. grande valia para o- quadro da Rui!' Cei .. Francisco
Gomes.

'Osmar Vie·ira, o po·pular Mazko, que por mu·i.

�os anos defendeu a equipe profissional' d-o Caxias

F. C. / poderá 'dentro de mais alguns dias acer+ar .

seu ingress;:) noquadro "Pinguim", como técnico do

time proflssional, M.azico· por 10ng':I, tempo vem co-

A apresentação dos iC;lgado.re,s alvinegro-s, que

estava marcada para hoje, fói mais uma vez trans­

ferida: para uma data ainda a ser desigl1ada p.ela no­

vadireção caxiense, �.;)nforme �.os iin,f�m'c).u o nêvo

EDITAL DE PRACr\
_',Jogador ,do

Juventus de
Jaraguá será
testado pelo
Palmeiras

o jogador Hamílton, que
atua de' mêdfo-volarrtte, e

pertence . ao Juventus de
Jaraguá do Sul, seguiu pa­
ra Blumenau, a fim de ser

submetido a um período de
testes tia. esquadra do
Palmeiras E.C .. Hamílton,
que é bom de bola, deverá
ficar em observaeão pelo
e=paeo' de uma semana pe­
lo técnieo Ivo'Andl.":Jde, pa­
ra depois ser dada urna
palavra. final com relacão
a sua possível contratação.

�)
Benfica em I
A .��t::,., I

.

que e·stá d-tsde ontem Iem Curitiba, hoie
enfre·ntará o coritiba
F.C., no estádio'
"Belfort Duarte.

"

Ai<n�ré Moreira ainda
nêo definiu o 'i",e que
entrará em campo, pois
n'velc<ú -que

�

S6 dar.i ii
escalaçãc algugs

.

minutos antes da
pàrfida , O iô-Bo com o

BeMica havia' sldo
Qrogramat!p para o dia
18, mas o campeão
pa ra'naense não.
;ons·Egu·U acertar com

o Lóridrina uma outra
-iafa e o prélio s:'!!rá
mesmÇ) hoje, graças a

um acôrdo com o

. Flamén�9 que deverá
jogar contra c time
j>Ortugues dia 18.

o DOUTCR 'ELOI LUIZ DADAM, JUIZ DE DI­
REITO DA COMARCA DE INDAIAL, ESTADO
DE SANTA CATARINA, NA FORMA DA LEI,
etc ...

F_..\.Z SABER, que no dia 2 dr fevereiro do ano. de

1972, às 10 horas, na sala dc audiência df3te Juízo no Edi-
fício da Prefe.tura l\Innicipal desta cidade, serão levados
à público, pregão de venda ('. 'lIT�mata�ão em primeira
praça, à quem mais der acima (!.; "\·ali:,�f.o, os �;cns pe­
nhorados ao Antônio- Form'gari n» autos da Ação E.:..:.c­
eutíva, registrada sob nO 3iJ92, '.lUC lhe" 111o\'e olaud'no Mar­

carini, que- são os seguintes: Uma máquina do costura EI­
g:n, meio velha, avaliada em CJ'�' 100,0-0. Uma bicicleta,
marca Monarck, côr azul cinza, quadro nO 1364766. avalia­
da em Cr$ 120,0.0. Não havendo licitantes fita desde lo­

go anunciada' a scgnnda praça. e leilão pára o dia 22 rk
Fevereiro do ano de 1972, às 10 horas e no mesmo local,
fazendo neste caso a arrematacão por quem mais de', de­
vendo qualquer hipótese sêr garantido o lance com o si·
nal de 20�}. (vinte por cento) de seu valor. O presente :�­

rá fixado na ·sed.!': dêste Juízo e publicado na forma' da
lci.· Dado c' passado nesta cidade .de Inaaial, aos "in e e

nove dias do mês de Dezembro dó uno ele mil novec-nros e

setent.a e Uill. Eu. Nelson Guerreiro, Escrivão o datilogra­
fei e subscfel'i.

ELOI LUiZ DADAM
Juiz de Direito

Raquetes Dunlop - Wilson - ?rocópio,,---:- ves­
tuário. pjTên,is - shorts, camisas, saiotes, blu­

sões, meias; chapéus, sapatos de tênis e raque­
te� de tênis de praia ..

BLUMENAU, 13 DE JANElRO DE 1972
.

. .

.

CASA DASTiNTAS BERING LTD.4.
fone 22-0046 - Rua: 15 de Novembro, 828

. ..

- BLUMENAU -

ARPINO TAMBÉM QUER UM

PRÓSPERA MAIS FORTE

SERVIÇO DE GUINCHO
Durante o dia - Fone 22-'0250

Du rahte a' nei te -�, Fone 22�1454

PLA/VTÃO pERJl!J.FNENTE

ítalo ArpinOr atualmente dirigindo o. E. C. Próspera
de Criciúma, também está desempenhando um trabalho

incansável naquela agremiação sul.na. É pensamento eh

Arpino que .0 Próspera reia em 72 uma fêrça maior

àquela que disputou o campeonato do ano passede,

que

onde

�onseguju o título de vice-campeão, isto porque, depois do
América, o "time' da raça" era realmente o esquadrão de
maior poderio dentro de Santa Catarina.

.

O treinador carioca iá provou ser UI'I1 profundo conhe­
cedor de sua profissão, pois, quando defendeu o América

e o FjglJ�irense cOllsl?'guiu desempenhar um brilhante pa­

pei, sendo consagrado por muitos como o melhor técnico
do estado.

1
.. ,.!
f

EDITAL DE PRACA
.. .:;»

CASA ROYAL SIA.
O DOUTOR I�LOI LUIZ DADAM, JUIZ DE DI­

REITO DA COMARCA DE INDAIAL, ESTADO DE
SANTA CATARINA, NA FOlli''-'!A DA LEI, étc ...

FAZ SABER, que no ,lia 1 de Fevereiro do ano de 1972,
fLq' 11 horas, na sala de .alldiênCia dêste Juízo no Edifício da

Prefeitura !l.lunícip�ll· desta dd'ad;!, serão levades ii públic.o,
pregão de vend,1. e arremataç)io em primeira praça. à quem'
mais ·der acima da avaliação, os bens penhorados ao 'Sr. Her­

bert Kopsch, no'!; autos .da Açfto Executiva' registrada sob n0

3142, que lbe move Carlos Hoepcke S/A. COIl1.!rcio e Indús­

tria,- que são os segui f1.tes: - Um fogão a gá3' super ·hl':o.
marca geral, com' quatro bocas,' bastante' lls,ulo, avnliado em

, Cr$ 220,00,1 Uma fôrma para. tubos de citnento com 20 cm. ele

'.': diâmetro por um metro de comprimento em e<.tado de nova,
·

avaliada em Cr$ 45.0,00. Não 'havendo licitantes fica desde: logo
anunciada a segunc,la praça e leilão' pam o dia 22 de fevereiro

·,do ano de 1972, às' 11 'horas' e no .tn:esmo local, fúendo ne�te

caso a arremataçà6 ':P01" 'ijüem Íúals' de\', devendo qllalquer hi-

,pólcse ser garantido· o 'lance com o sinal de 20� (vinte por
: cento) do seu' valor; O presente será .fixado na seDe .dêste Juí-
·

zo c publicado na forma da Lei. Dado e passado nesta cidade

de Indaial, aos três dias 'do mês·· de Ja'neiro do ano de mil

not">c;:nt�" e �{'tenti, e dois: Eu, Nelson Guerreiro, Escrivã�). o-
· datilografei e subscrevi.

. .

-

(AsSo) - .Juiz Substituto em Exercício

Sérgio sem

contrato:

Na temporada passada ítalo Arpino estêve- no coman.

do técnico do Figueirense F.C., só não conseguindo se
sair bem porque o "furacão" MO dispunha de um plante-,!'
coni boas qualidades.

".::

'#;::==��================::======�.elA. DE SEG,URO S MONARCA
I

o "t;)I�iro Sérgio,
co�sidecrado o melhor
de- 71, está sem

.

cc>ntra"o com a equipe
siíopauliria, e até' agora
Sérgío ainda não foi
procurado·.p'ela�. ;: "

ciireforià do São Páufo
para renovar. O

. goleiro; recentemente
convocado para a"

Seleçã'o brasileira, pede
CrS'450 mil; mais
paree� que os
mentores ·d·ó

.

clube
tricolor não :'querem .

aceitar esta proposta, �
se não houvér um

acôrdo Sérgio poderá
il!;Sinar cemtrilto com o

Clvbe de Regatas
r:'ameng'O.

Sua melhor fase em nosso estado foi no América, equi­
pe que dirigiu de, 69 a 70, e sàmente não conseguiu o tí:
tulo estadual contra o Metropol, por contlng�ncias pró-:
prias do futebol.

u'JC.€I\l"PIO _! ACiDENTES PESSOAIS � AUTOMOVE.L - LI JCRO;-"

CESS,'\r;(fES -

.

REs.PONSABILIÍJADE CIVIL
. . .

Em Blumeo3u Rua 15.de NovenÍoro, 600 - Conj. 4011402 :-'- 49 apruü
- Fone: 2� 1964

Agora Arpino está no Prõspera e promete montar pa.
ra êste ano uma .equipe com. fôrç;: tota I.

n:2·········..�.
..� ..-.

. . .

�

�.
8011108 UM POVO EDUC�4DO;
lYIANTENHA A CIDADE LliVIPA

====:=============:=::==�:

Apresentação .juventina foi na segunda-feira
Os ioga,do!es .do Juventl!5 de Rio do Su'!, ap";s:et;ta. mingo a Pl'ime-ira apres·:mtação do Juv.�nhls ne·ste ano,

ram-se, .n,a ultima segundã-relra! a� seu. comando tecnt�o, perante sua numerGsa torcida, qUe pod�rá' aquilatar as

oportunloode em .que a mentorla. luventma oferec:u a_ ,o- reais possibilidades do s�u time em 72. .

dos os seus atletas, uma churrascada de confrate·rnlzaçao. QUER CONTRATAR

REC)'�UClIUTAGEM COl\i

MÁQUINAS l\iODERNAS E
• '". "_

o
•

VENI)A DE PNEUS NOVOS

)

'.

Inter···· em
o Juventus está a procura de· três ,elementos para

sua equipe: no momento é pensamento da. diretoria contra.
tar' um Supervisor, ji que ,tl:terê Rosa, que estava pràtica­
mente contratado, em cima da hora, assinou contrato com
o Figu.eirense; um lateral esqu13rdo e um porta-de-Ianc-a.
também fazem parte da lista formada pelo quadro da éa:
pital do Alto Vale, mas até agora os nome-s nao foram
conhecidos.

COLETIVO ONTEM
Ontem o técnico. Lúcio Fleck da Rosa, ministrou no es­

tádio "Alfredo João.' Krieck", o. primeiro coletivo da equi­
pe, com a participação de todos os profissionais. � pensa­
mento da' alta cúpula juventina, acertar para o próximo. do·
mingo um prélio amistoso, para o 'qual já estãó mantendo
�ntendimentos com alg'umas agremiações, podendo sel- do·

"'"
.

eXCUrS30'

Com' uma equipe d� 18
jogadore-s o

I nt·ernaciomiJ de
Pôrto Alegre viaja hoje
à noi�e ","ra Bogotá, v,a
Buenos Aiié�; para"
estrear deiningo, na

capital colombiana,
�um torneio

.
.

que contará. com a
. partidpaÇão de mais .

quatro clu':'.e_:;. No
.

último apronto p!lra a

excursão, o zagueiro
centra! Scala, excluído
do plant�1 qUe viaiará
a Cõlõmbià, ficou'
'incorlformado,

.

acabanoo pOr atritàr-se
com .0S companheiros e

dirigentes da eq·ujp�,
pelo que teve S,gU passe
colocàdo à venda.

'. RUA,�ÃO PAULO, 922 - BLUlVIENAU - SC.

�Ô\lc�odeVARIEDI\.D�S
BOI para . banbeiro

fi

ARTIGOS DOMéSTICOS
UTlLAR SIA - XV de Novembro. 1244.

AUTOMÓVEIS - AGf:NCIAS E CONS�RTO
VOLKSWAGEN .'-,- Com. de Importação e Exportaçao
Blumel1au SA., Rua ltajai ,81 - Fone,s 2'l-070>0.
22-0757 e 22-075i!.
CHEVROLET - caSa RoYlI.l S:A. - R. 7 de Set., 1366

BOUTIQUES
JANE PP..ET A :PORTER MODAS (Exclusivamente
Imperchic e Cacharrel) - RUa Petrópolis, 342.

. f
I

DISCOS
Sucessos nacionais e intemaciollais. A maior vaneUlI.de
de discos alemãe:;, regionais e antIgos PiCólécionadores.
SEMPRE OFERTAS - Compramos ou trocamos seus

discos usados por novos na hora
.

.
. Sualivraria

.Rna IS fle Novembro n' 1340 - BLUl\lENAU

FOTOGRAFIAS - ARTIGOS E, EQUIP.
f.!'OTO DIETZ - Padre Jacobs. 10 (Junto· à Tàrre da

Matriz)
..

HOTÉIS
Grande Hotel Blumenau

Alameda Rio Branco, 21 - Fones: 22-0415 e 22-0281

Hotel Glória
Eua 7 de Setembro, 954.

LANCHONETES
KIPA,O LANCHES � Rua 15 de Novembro. 461 _

GaleriA Buscll - Fone 2:2-0302_
.

LIVROS -'- LOJAS
LIVRARIA E GRAFICA DO VALE S.A.
Rua Marechal Floriano Peixoto, 31

.

TIPOGRAFIA E LIVRARiA BLUMENAUENSE S.A.

XV de Novembro. 819 •

SALÃO DE BELEZA - GRANDE HOTEL
Anexo ao Salão de Mármore DO andar SOCial
Fones: 22..()415 - 22-0288.

,,'

Em Alumínio··

Anodizado , .1
CHOCOLATE

BOMBONIP.:RE· ORION - Rua. Ma'!. Floriano PeIxoto, 3:1

CHURRASCARIAS .

CHURRASCARIA e BAR CONTINENTM. _ Rua 7 de
. Setembro. 651.

Serralharia
flõrida: lida. CRISTAIS ._:_. LOJAS

MOELLMANN S.A; - leV de Novembro, 1091

FARMACIAS
DROGARIA E FARMACIA CATARINENSE S;A.
XV de Novembro, 542.
FARl\-1ACIA SANl;TAS'- XV de Novembro, 591.

CÂMARA JONIOR
DE. BLUMENAU

Reuniões às quinta·
ferras: às 20 lJoras•.

no TEATRO
.

CAItLOS GOl\iES'

Rua São Paulo, n9 295;·'

. Telefone: 22-0706
Blumenau � SC

�:::::::::====='=ES:::::Q=U=t�'D=R=I==A;S===O=E=F=E=R=:�=O=··============,-�=======:v
FLORES - LOJAS

LAP�A FLORES - XV de Novembro, 1502
..

cÍlna do juiz para tomar as prol'idên­
das cabíveis. _ PALMEIRAs e S:m­

tos deverão jllg'.l:: ll() próximo sábado às

IS.horas, no l'aiqÜé Antartica, Jlor ini­
dati:va �lo� di ctores do paI:meiras, que

se COlUUlliCil am anteóntell1. à tarde

com o sr. Cayton Bittencourt do San­

t.os para acertar {) auíistoso. Neste 1lré­
lia o Palmeiras cQutará com a }lfesen­

ça de Nei, recéritel!1enté cónti'atallo

.QUANDO se dirigi� para o Parque An­

tartica na tarde de terça-feira, C) cen­

tro-avante do Palmeiras César sofreu
um acidente, que destruiu quase total­
mente o seu Dodge Charger. O jogador
ficou levemente ferido, tendo sofrido
um corte na boca. _ OS JOGADORES
do Corintians se apresentaram ':b�tÇlll
no Parque São Jorge, e . jUlltanlim-te
coni todo o pessoal do Depàrtamcnto

NILTO� . Santo.s, depois de_' tentar
deSpIstar a·.·· unprensa, áflrmando

.

�que não iria pr�star depounentos no
cartório da '18a � Delegacia" Distrital,
compareceu is 18 horas' de terça�feira
pêrante o (Iêlc�ado Rescala. BÚar e do

'.

escrivão HéiCiÓ' Ribeiro, daiulo a sua

. versão à agressão' que praticou contra

Atmando' l\Iatques. O depoilnent.o de

:.:NÚtón .Santos�,for (losmais longos; An-
tes de falar sohl-e o jôgo Atlético l: Bo- .

.�.

._. .

'
.

tafogo, relembrou que durante 511:a car­
reÍl'a êle tinha sidõ expuiso somente
duas vezes. DellOis de acusar ,a CBD

de arbitrái-iedàde, pcl'qúe escalou' Ar-
. mando l\IaJ:ques, meSmo C0111 I) Botafo- •

".

go vetandó. ie�' no�e; Nilton Santos ex­
plicou que' no final do ;lôgo,' depois de

.'.,':", .

_" . _"

.

",: <
'.

,

•'
..

: : :

.•,.
,

..

.
. .

Técnico, passaram
.

por uma .revisão
':..

" ..

"
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provas
penses en elle ,

(x) Cette affaire est sêríeuse,
I

QUESTÕES DE 1 A 10
-

Nestas questÕes'há' uma frase
em pórtuguês, s:!guicta da. tradução
francesá, com uma lacuna e quatro
respostas, Veriflque qual é a pala­
vra correta que deve preencher a

, l:;tcuna e assinale a letra correspon-
o:nte. . '. '

1. i!:le tem arrügós',
na,. " amis.
(x) des
Ib) üns
fcl de
(d) de l'

, 2. Não haVia lugar.
Ii n'y avait pas .". place.
(a) de la
(b) du
(x) de
(dl une

3.' Fecha a faveta do armário.
Ferme 1e tiroir ," ,. .. armoire.
(a) d'
(b) de la
(x) de l'

"'

(d) dú
4. SomoS certos daquela resposta.

Naus sommes SUTS de .. .. ré­
ponse: '

(a) cet
(xl cette
fe) celle
(d) ce

5. O ferro é mais útil aue o ouro.

Le fer est utile· que 1'0r.
(a) moins
(b) mais
(c) tres
(x) pIus

,6. Esta moça é muito amável.
Cetté jetme fille est aima-
bIe.
(a) beaucoup
(x) tres
(c) assez
<d) peu

7. Escreva o Seu nome.

Eerivez ,. . nom·

(a) vos

Ib) se
(é) son

(x) votre
8. As crianças dei;&aram seus brin­

qüedos no jardlln ..

Les enfants ont laissé
jouets dans 1e j�rdin.
ia) ses

(x) .Ieurs
( c) �les siens
(d) ,ceu'X

9. Dá-me o lápis.
Donne- .. ., 1e cr,ayon.
(x) moi

'

(b) �n'en
(c) me

(d) à moi
10. Êste avião parte para a Europa.

Cet avion,part .. .. l'Europe.
(x) pour
'(b) par
(e) vers
<oJ dans

pe.Q.sez-y. ,

(d) Cet affaire est séríuex, pen-
sez-Ie ,

.'

12. Amai-vos uns aos outros..
ta) Aímez-vous les uns à les au-

tres,"
, '

(b) Ai1l1ez-vous uns et autres.
(c) Ai1nez-votÍs Ies uns aux au-

tres.,
'

'

(x) Aimez-vous les uns les au-

tres_
.

13. Êles foram embora.
(x)-Ils s'en sont allês ,

.

(bJ Ils s'en furent.
(c) ns se furent .

(d) TIs se sont allés.
14. Cada mão não .tem . senão cinco

dedos.
fa) Chaculle main'n'a pas qne cinq

doigst.
. ,.

(x) Chaque mam n'a que dnq
doigts.

(c) Chaeune maín n'a point que
einq doigts.

'

(d) Chaque main n'a point que
cinq doigts.

15. Não se enganem.,
ta} Trompez ne vous pas ..

(b)' Trompez·vous ne' pas)
Lx.} Ne vous trompez pus
(d) Trompez ne pas vous.

QUESTÕES DE 16 A 20
Nestas questões há uma frase em

francês seguida de sua interpretação em

português feita de 4 maneiras, das quais·
somente uma é correta. Verifique, den­
tre as quatro, qual é a interpretação
correta e a.'isinale a' letra corresponden­
iC.

17.

Avan! �e sortir de chez: .moi, je
téiéphonerai' au docteúr.

(a) O doutor virá logo.
(b) VQltando telefonarei ao doutor.
(x) Eu telefonarei ao doutor e de-

pois, sairei:
(d) Eu já �eJefonei ao doutor.
11 fant que je téléphone à mou

arp.ie.
(a) Eu não quero telefonar à mi­

nha amiga.
eb) Espero um telefonema da mi-

rÍha amiga.
(c) Eu. telefonarei à minha amiga.
(x) Eu de,'o telefonar à minha-

.

1

amiga.
rirai porter,un paquet à la poste.
(a) ESTOU chegando do correio com

um pacote. ,

(x) Daquí a pouco viu! ao correio
Devo mandar um pacote.

(el Acabo de aprontar um pacote.
(d) Eu nãó vou despachar êste

pacote.
.

Le petit train va arriver à 1:1. gare.
Alors le rapide .partira.
(a) O trenzinho espera, pará partir.
(b) Na estação há muitos trens.

(c) O trem rápido terá chegado
quando o trenzinho partirá.

(x) O trem rápido partirá quando
o trenzinho tiver chegado

20., II est 6 heures moins dix. lls par­
tiront daris une dizairie de minuels.
(x) Êles partirão às 6 horas mais

ou menos.

(b) Êles acabam de partir.
'(c} Ê!es partem agora.
(d) Êles: não 'pmj.írão.

18.

19.

I: L.'ITERPRE'l'AÇãO DE TE-XTO,
a) '.,-,- In .Deutschlarrd; ja in

ganz Europa, Iebten die Frauen in
frühereÍl zeiten ganz in ihren Fa­
milien und in ihrer Hãuslichkeit.
Die verheiratete Fráu sorgte fúr
ihren Manl1. und fúr die Kineter,
andere A.Uigaben gab es kaum für
sie. 'Die unver11.eitátete F:rau blieb
im Haushalt der Eltern. Starben
diese, 50 wurde sie von anderen Ver­
wandten aufgenoIDmen. 'Selbstãn­
dige, alleinstellende Frauen gab es
in fl'üheren Zeiten nicht.
Dies hat SÍcl'l' im letzten Mensche­
na},ter. gnm<ÍIegend geãndert. Dié
rasche Eni!wicldung der Industrie
hat in den meisten europãischen
Lãndern deu- Frauen Arbeiten ab­

genommen, die friüler im Haus er­

ledlgt werden ml1Bten. Denken wir
nui" daran°, daB noch vor hundert
Jàhren die Frauen 'z. B.· selbst Sei-

. "fe, kocht'en, ,.Gam :Und. Wolle. spàn.- �,
nen und stoffe webten. Das alIes
ist heúte -nicht mehr nõtig, diese

Atbeiten bes(Írgen die Maschinel1. in
den Fabríkeri::! Die Krãfte und die

Zeit vieler Frauen wurden dadurch
für andere Àufgaben ,frei.

Assinalar eom um X as afinna',...

ções que correspondem ao texto aci­
\lna:

""' � .

.

QUESTÕES de 11 a ,IS .

•...
.

,
' ,NéEtas :,queStões ,Jl:á- uma .. frase '

em poituaues seglüda da tradução
francesa. Só u,ma .das quatro frases
é correta.' .

'

.

'. ,

Assinàle a letra que é corres­
pondente a essa frase corret.a.

.

11. Êstenegóeio é sério, pense nêle.
(a) Cet affaire· est sétieux,

pensez en lui.
.

( b) Cette affaire est sérieuse,
•. ,�;'" ;.�<
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da Vestibular
( ) As mulheres européias já

em tempos' idos viviam' em
plena emancipação.

(x) As mulheres da Alemanha e

da EUropa até o i�lício dês­
fe século viviam exclusiva­
mente para o lar' é à fami-
lia�

, '

(x) A Jnãústrfa, com suas má­
quinâs, assumíú em nossos

dias tarefas antes desem­
penhadas pela mulher, co­
mo fazer sabão, etc.

(x) A mulher casada cuidava
somente do marido e dos
f�lhos, havendo difícilmen­
te outras tarefas para ela.

( ) A mulher não casada viv.a
em plena independência,
abandonando a casa pa­
te1;na e exercendo uma pro­
fissão.

b l - Zu deu markantesten
FortscÍlritten innerhalb der díag­
nostischen Medizin zãhlt jene Er­
findung, die den Namen ihres Ent­
deckel's auf eter ganzen Erde be­
rühmt gemacht hat: rue Anwen­
dung der X-Strahlen zu!." DUl'ch­

leuchtung des menschlichen Orga­
nlsmus du1'ch' Wilhelm Conrad
Hõntgell gegen Ende des vergange-'
nen Jal1rhunderts.
Seither hat die Rõntgen-Technik
einé Entwicklung durchgemacht,
die ohne jede Ubertre'bung groBar­
tig genannt werden darf. Welch�n
Segen Rõntgel1s Erfindung der
MeÍlschheit. gebrac11.t hat, wird
schlagartig' klar, wenn man' be­
denkt, "cÍliB durch ihi.-é Anwendurtg
bisher m"hr Menschen gerettet aIs
in aUen Kriegen getõtet wurden.
Der NObelpreistrager Rõntgen selbst
würde staunen, wenn e1' s�hen konn­
te, was sich aus dem entwickelt
hat, wozu er lB95 eten Grundstein
legte. Aus keinem Leb=nsbereich
5in1 die "Strahlen neuer Art",
wie Rõntgi!n sie nannte, mehr weg­
:!udel1ken. Der Archaologe bedient
sich 1hrer ebenso w1e dle Forscher
alier anderen Bereiche der Natur­
wissenschaften' und Technik.

Assinalar com um X as afir­
mações que correspondem ao texto
acima:

(x) A aplicação dos raios X nos

diagnósticos médicos, ilu­

;niuando o organismo do

homem, foi obra de Wilhelm
Conrad RÕnigen.

f. ) Apesar, dos Seus grandes
préstimos à clencia e à

pe,;;quisa internacional, não
foram tributadas a: Rõnt­
gen as honrárias dê PrêmIO
Nobel.

(x) O uso dOS'raios X tem sàl�
vo mais gent�'do' que já' fo­
ram mortos sêres humanos.
em todas as guerras da his·
tória da humanidade.

.

(x) Até o 'arqueólogo, em suas

pesquisas, se beneficia dos
raios X..
Desde Rõntgen ao técnica
dos raios X não se tem mais
desenvolvido.

.

II, Nas questões que seguem há
uma frase em português; se­

guida de mna traducão ale­
inã, com uma lacuna' e quati.-ú
respostas. Verifique qual é "a

palavra ,correta que deve pre­
encher a lacuna e asslnale com
um X a letra que a antecede,

1) - Ela veio ontem da Alema.­
nha.
Sie ist gestem
lanet gekommen.
( l a) - nac11.
(x) b) - von

(x) c) - aus

( ) d).- in
2) - Êle pode ter ido para casa.

EI' nach Rause gegangen.
sem.
( ) a) - sollte
( ) b) - müBte
'(x) c) - kõnnte
( ) d) - wonte ,

3) --,-:. :Eles querem vender a fábrica
dela.
Sie '\mJ]cn .. ,. Fabrik vcrlaúfen.
,( 1 a} - 5cinc

.L),b). --: .Ib.I);�. ,; ,', " , .. ". ,';:. ' ,

(x) c) - ihre
( ) d) - Seinige

4) - O tio chegou na última ;;cmana.

Der .OnkeI. ... letzte Woch ange­
kommen.
(x) a) - ist •

( ) b) - wurdc"
( ) c} - hat
(. ). d) _.:_ hatte

.Deutsc11-

I MALHAS HERING
I '

at.ividarles. desSa importante
iniiústr'ia C'd,tarineru:e dtlrante
o an{) de 1971, discutiram pro­
blemas surgidas e fixaram
:lllctas a seÍ-em ath"1gidas nt:;s-

t.e ano de �972 ,

" .

A COJ.Wençã.o fQft aprove1ta­
da paro' a reaUzàção de um

curso de PersuasãO, J11ÍIlÍ$tra­
do pelo ,Profes:;:or Yvaldem�r
petersell, do' Institut.o BmSl­

lci!,� de Persuasão. ,:fi;sse curso

.INGL,ÊS
A. EscolhI, a alternativa correta 'c as­

sinale·a com um uX".
Exemplo:
a) ( ) John am a student:
b) ( ) john'are a student.

c) (x) John' is a student.
1. a) (x) They are students.

b) ( ) They a.re a student.
. c) ( ) They are lhe sludent,

2. a) (x)'Am I a stlldent?
. b) ( ) Are I a sludent?
c) ( ) Is r a student'?

3. a) (x) Is :Mr. Smith a teacbcr?
b) ( ) 1\fr. Smith is h!: a leacher?
c) ( ) 1\ Leache;r is Mi'. Smll.h·l

4. a) (.) No, he aren·t.
bl (x) No, be isn't.

c) ( ) No, he doesn't,
S. a) (x) How old are )'ou?

b} ( ) How old yciu are?
c) ( ) How many years ha\'e you?

6. a) ( ) ] have 17 years.
b) ( ) I have 17 years old.
c) (x) I am 17 years old.

7. a) (x) \Vllat is Mary, doing now?
b) ( ) What does·Mary do now?
r;:) ( ) What are Mary doing now?

8. a) ( ) Siie cals dinner now.
b) ( ) She does eat dinner now.
c) (x) SlIe is eating dinner 110W.

9 . a) (x) What do we eat every day?
bL() What does we'eat every day?
c) ( ) What am we eating every

day1
10. a) :(x) We eat food every day;

11) () Wc cats food evcry day ..

:

_ c) ( ) Wc are cating food every
.

day. ,

·11 .... a).(. }, John.the ,book,takes'.o.fLthc
.

table.
b) ( ) John off lhe table takes the

book.
c) (x) lohn takes the book off fIte

table.
12. a) (x)' Tbe boy's feet are undcr fhe

table.
b) ( ) The boy's feM are in lhe

table.

organ lessons. Aftcr only a year he wus

able lo play the organ wcll wnough for
church scrvices ,

With lhe hclp of his aunt, Madu­
me Mathilde Schweitzer, he was intro­
ducet to Widor, lhe. world-famou-. com­
poser m:Íd organist . Schweitzer played
a. Bach chorale so well that Widor was
greatiy irnpressed ,

- Escolha a melhor resposta pa­
ra cada uma das seguintes afirrnuçôes .

31. To most peoplc Schweitzer h re­

mernbered as -

a) ( ) a rnusician
b) ( ) an organist
<I) ( ) a rmedical missionarv
e) ( ) a winner of the Novel peace

príze,
32. Schweitzer spent most of his life _

a) ( ) as an organist
b) ( ) as a medical worker ii!

Afriea
c) ( } as a philosopher
d) ( ) as a wriler

33. Schweitzer received his fir�t
music lessons -

a) ( }) from his mother
b) ( ) when he W.lS cighl years old
c) ( ) on the organ
d)

.

( ) fmm hls father

34. Schweítzer started organ le;;sons. _

a) ( ) bccause he líketl lhe organ

b) ( ) when be was eÍl!ht lcars old

c) ( ) 50 lhat he could play in

church
d) t ) to leam ho\'/ to play Bach

Chora1es.
'

35. Schweitzer mel Wídor _

a) ( ) when he was vi'iiUng hi�
aunes hOllse.

b) ( ) after he \\.�L� ahle to play
the org:ll1 1'C.ry II'cll.

.

c) ( ) with the belp of hi� ullnt

d) t ) afler he hati won lhe Nobel

peace prizc.
2. Henry Ford was the first

pel'Son to build cars wh ich were

I cheap, strong, anã fasto He was

!. abl�'to seU millions of modeIs .be­
cause he "massa-produced" thE\m;
that is, he made a great many ca'l:S
of exactly tl1e same type. Ford's
father hoped that his :=;on would be­
come a farmer. but the young' man
did noto lik� the idea and 11.e went
to Detroit where he worked as a

mec,hariic. By the age of twenti':'
nine, in 1B92. he had bllilt his iirst
car. But tl1e !irst "mass-proci'uced"
cal' in the \Vorld, the famous "MO­
deI T", did not appear until 1903 -

five years after Ford had startecl
his great Motor Company: Tllis
car was so popular tllat its style
remalned the same for twenty
years. Now mass-production me":'
thods are very COl1lll1on in jndustl'Y
and the prices of many products
l1ave been reci'uc�d.

- Escolha a melhor resposta
para cada uma das afirmações se­

guintes:
36. Henry Ford was the first pe1'­

son to' build cars

a) ( ) that were completeIy
,

made by hand
b) ) that were expensive to

buy
c} (x) that were quite inex­

pensÍve
d) ( ) tllat were very popular

37, For was" able to seU millionsof
his cars because
a) í they were popular
b) ( they were nnchangecl

o

for 20 years
c) ( He was a good mecha­

llic

!l) (x) his cars were ··mass­
-produced ".

38. - Forci"s fnther wanted him
a) (x) to become a farmer
b) ( to become a good me­

chal1ic
c) to construct a cbeap,

strong, fast cal'
d) ( ) to move to Detroit.

39. The first "mass-produced" cal'

appeared
a) ( ) in 1892
b) l ) tive years after Ford

moved do Detroit
c) (x) in 1908
dl ( ) when Ford was 29 years

old,

40. Tlle famous "Model TU
.

was '50' popular ,that
a) ( ) Ford was' able to reüu­

ce tre price of bis cal'

b) (x) its style rtll1aÍlled the
same for twenty years

c) ( ) Ford clecided to mass-.

-pl'oduce them
d) ( ) many of them we(e ma­

·de.

lhe

the'
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5) ...:... A chave está na fechadura.
Der Schlüsscl . . .. im SchloB.
t:\) a) - .steckt
( I b}- steh"t
t ) c) - liégt,

'

( ) d) - hãngt
III. Nas questões que seguem há uma

frase em portugucs, seguida de sua

tradução alemã, feita de quatro '" 14.
maneiras, das quais. sõmcme uma.

é correta.· Verifique, ut.itre as

quau o, qual é a tradução correta e

assina-a com 11m X.
1) - 1:!Ul. passou a manhã na escola.

(x) a) - Sie verbrachte den Yor­
.

mittag in der Sehule •

(. ) b) - SiC: \VaI' den ganzen Vor·
mittag in der Schulc.

( ) c) - Heute morgen ist sie in
der Schu1c gewesen.

( ) d) - Sic ging heut.e morgcn
in die Schule.

2. - Apesar de tudo vamos esperar
o melhor! '

( ) aj _:._ Trotzdem 'mti.ssca wir
das Beste hoffen!
( ) b) - Trotz alIem dÜl�ft:n "ir

das Beste hóffen!
(x) c) - Trou aliem wollclI wir

das Beste hoffen!
( ) ti} - Trotzdem .konnen wir

das Beste crwarterd
3) - Ela pcrgun.ta; se você comproU
-o Jivro.

'

(x) il) - Sie fragt, ob du das Bueb
gekauft _

basto
'

( ) b) - Sic môcht wissen, oh du
cin neues Buch gekauft hast.

( ) c) - Sie sagt, dn hiitlest das
Buch gekauft.

(.) ti) - Sie meint,' du hast das
"

.. , Buch gekauft.. ,

4) -' foles mio sabem; quem ..
1105 le-

vmi.
.' 'I 20.

) a) - Sie fragten uns, \ver uns

mitgenommen habe.
) b) _' Sie wollten wissen, wer

mitgenommen bato

(x) c) - Sie wissen nicht, ,,"cr uns
uns milgenommen bato

( I d) - Sie verkellneri nicht, wer
uns nútgenommen hat.

5) - Depois que fiz esta visita, pedi
minha demissão.
(x) a} - Naehdem ich diesen Be­

sueli gemacht hatte, habe ich
gekündigt.

( ) b) - Nachdem ich noch die­
sen BeslÍch abgestattet hulle,
muBte ich kündigen. i

) c) - Nachdein mir ein; gewí­
Bel' Besucli aelnacht \vorden
ist, sah' ich mich gcZ\\;ungen
zu kündigen.

( .1 d) - Nachderil ich jenen Be­
such gemacht hatte, habe ich
gekündigt.

c) ( } The boy's fect are to lhe
table ,

a) ( ) Mary puts in her hat and
coar and goes away ,

b) ( ) Mary puts over her hat and
coar and goes away.

c) (x) Mary puts ou her hat and
coat and goes away•.

a) (' )The fourth day of tne week is
Thursday ,

b) (x) The fourth day of the week
is Wednesday.

<oe) ( ) The fourth day of the week
is Tucsday ,

a) ( ) Every day we listen at lhe
radiei.

b) (x) Every day we listcn to the
radio.

c) ( ) Every day we listen on lhe
radio.

a) ( ) How mnch does those
app1es cost'!

li) (xl Hmv much do those

apples eost?
c) ( ) How much cost thosc

appIes'?
a) ( ) They costs five cents ea.ch.
b) ( ) Tbey are costing giv.:: cents

each.
e) (xl They eost fiye eents each.
a) ( ) 1\Iay is going to São Paulo

tÚll1orrow, aren't she'!
b) ( ) Mary is going to São Paulo

tomorrow, is she not?
c} (x) 1\1al}' is going to São Paldo

.

,tomorrow, isn't shc?
a) (x) Peter Iikes to !>iudy English,

doesu't hé?
bi ( ) Peter likes to study English,

don't }ie?

cl. ( ) Peter Iikes to stndy English,
isn't he?

.

a) ) Dr. Snüth has many'llloney
in the bank.

b) ( ) Dr. Smith has any moncy
in thc bank.

c) (x) Dr. Smith has mlleh money
in tlte bank.

a) ( ) What hour leaves the

airplane for New York?
b) ( ) When is the hour the

airplane leayes for New York?
c) (x) What time does the airplane

leave for New York?
a) (_ ) My sistes does lhe coffee

every morning .

b} ( ) My sister make the coffee

every morning.
c) (x) My sister makes the {'off('(:

l
H

13.

15.

16.

17.

'18.

19.

21.

22.

'P
-_....

every morning.
a) ( ) Do the stutient kno.v

lcsson?
b) ( ) Do lhe student kno\\ s

lesson?

A
.

marca· dos dois peixinhos

c) (x) Does the student kllOw the
)cssQn?

a) ( ) No, he do not.

b) ( ) No, he k.nows it not.

c) ( ) No, be doesn't.
a) ( ) Yesterday we ,,"ent to th�

.

cinema.
b) (_) Yesterday,. we, are. goil1g lo

the cinema.
c) ( ) Yesterday we wil go to the

cinema.
'

a) ( ) Tom ist the ta.ller bov in
the class.

-

b) ($;) Toni is the lallest lio)' in
the class. r

c) l') Tom is a taller boy in the z
,

class. I

a) ( ) This book' is some

interesting.
b} ( � TJtis book is \wy

illtncsting.

c) ( ) This book is much
in!ercsting.

a) ( ) This morning I was di-ínkirig
.

three cups of coffee.
bl ( ) This morning I drunk three

cups of c.offee.
e) ( ) This mornillg I dmuk tbree

cups of 'coffee.

a) (x) My mother wants ·me to
.

help her dean the hóusc.
b) ( ) My mother wanls that J

help her elean the hOll5-C.

c) ( ) 1\1y mother wants I help
her tlean the house.

a) ( ) John is sittillg among Bob
and Tom.

.

b) l ) JohÍl. is sitting tllrough Bob
and Tom.

B. Lcia atentamente os seguintes tex­

tos e escolha para cada qu�stão ares·

posta mais correta.

1. Dr. Albert Schweitzer. philoso­
pher� .physician,. writer, .. thc.ologia,u, mj�,
sionary and musícian. was prescntcd
the Nobel peace pme in 1952. To most

of us he is. remembered prineipally for
his medicfll work among tbe lepcrs in
equat.ori:i1 Afriea. Few people know
him as a musician and orgamst.

He received his\. first music lessons
from his father \"hen he was fiv::: years
old

.

and \\'hen he was eight he startcd

24.

25,

26.

27.

28.

29.

engrandecimento de Jaragllá

izou convenção em Jaraguá do' Sul
aicançou o mais ,completo êxi- de expansão. ja, em ,execução com u mpasseio a �ã.o 1:'1a11.- íPáginas, arrolando os "de3li- GAZEI'A DE JARAGU.A. ica. com o cbjEti1"o de colabO-

!to, em fáce dos métOdos mO-o e que_ colo:::ará a EletrOmoto- cisco do Sul pelo' cmíhecido ses" e as "ma'ncar.ias" de;;; Embora não tenhamos tido rar no desenvolvimento e 110
,

dé..rnot:. ractoriais e obj,eti.vos res 'Jarag1.lá S. A., dentro.' dos barco Ca,rijô. convecionais, tendo sua dis- a oportunidade de ler o nóvel

apauta-dos pelo r.enomadJ :próximos cin.."O anos quando o Dtl.rarite a Convenção, 101 tribuição dado origem a. minu� órgão da imprensa jaraguaen-
mestre durante as 20 horaS do ;plano de e1f:pal1.."áo c-starã to- editada umlL etllcáo 'especial ;t.qs.<da mais fra.n:c:,a,. hilariD-

curso. li ltahnente.oollclui<lo, entre as :do "ESP1l:TÓ;; u� joma]ID_T)]:lO' dadc.

Por outro lado, a alta dir0- 'grandes ,emprésas' naciona.is. interno distribuído - semanal-

ção da empl\êsa oferreeU: a A Convei1ção, Como elas mnite naquela. indústria, des-
seus vende-Jores, e reprei*!u- véze's' anteriores, ta:ànscor:reu tinado, excluSivamente a t e-

tantes,
.

oriundOs de todos os" num ambiente de.' eleVada ,gistrar as, "mau.cadas" dos co-

Estauos da F'Ccleracão, uma vi- , compreensão e sá. ca.manúla- labora1iores da, emprês�. O
são 'gei'ai' dO,'gràridioso plano'

. geln/e terminou' no sábado número especial coUstQU de 3

do Sul.
se, COllsta-nGS que os respon-

GAZETA DE JARAGUA

sáveis pela ni.esmo estão lm­

buidos dos melhores propósi­
!tos de fa,zer um jornalismo

À GAZETA DE JARAGUA
e aos confrades rc<'pollsáveis

Começou a' circUllW dia 19
do em-rente um llÓ"'� scmal1á­
rio em Jaraguã do Sul - a

sadio e Objetivo. volt.ados in-
pelo empree1l:dill1cnto llG.<:sa

saudaçno c os votos de que

atinjam plenamente os ohjc­
tiyOS traç.ados .

teira ,e excl1.1.sivamenfe ao es-

clRl'e:imento da opinião públi-

. _.4 ..• _.� ��������_. � �· �__

�(

!Correios e Telêgrafos dó Florialló'poIi�
,

> _.

•

� " r

.

_ A CAPITAL do Estado será sede do

69 Cong�esso B�asilei�o, ;de' C06peraÚ­
visnlo: .'PRESIDENTE· do. Instituto

do C!eiçõcs, _ HOSPIT.\L I\larkta Kon­

.
der Bornhausen de Itajaí deverá ser

ampliado em 13 leitos. Por outro, a

Fundação Hospitalar de Santa Catari­

:ria já .adquiriu para o referido nosocô·

mio, um aparêlho " de Raio X. • NA

QAPITAJ, do :Éstado' instalou-� o Cur*

ENCERRO'V-SE no ÚItil'110 dia, em flO­

rianópolis. a la. Reunião de Técnicos
e Administradores do Departamento
Regional do Seuac em Santa Catarina.

• ACONTECERÁ nos dias lG e 16, no
município de Piratuba.,· o Kerb 72.

Promoção da COlllissãu, '., l\lunicipaI.
Clube União, Comissão Municipal de

TuriSlllo e .Comissão (!C rúbijei.datle elo,

Lions Clube, •

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



abman renuncia presidência)
aceita cargo de Primeiro -Ministro

Bal1ga bàr:.du" ....:.. viva o aurí­
go ele, Bengala' - qaalJ�!J
Eillunan declarou qua :z:,reten­
fie instaurar no pais um go­
.vêrno paríamentar, per vias

consttrucícnars, fícando cem

o cargo de Pr;mei' o-Mínístro .

J :Ei tavam presentes aurorí­
-d�..d(.s, memoro," do parla­
mento e representantes de
tõda.s as .míssees dilpl<mlátkas
de Dacca, com 'a t:,Jceça.J de

'

.

.r-uas -- China e E,>iadOE U.n1.­
dos. :Seguntlo tentes bem jl1-.
formact;as, o O:J.ru-ul Gél a,

norte-amencano, Rubert Spl­
vack recebeu mstruções ex-

11 eS58S de Washingtcn rara.
não comparecer a ce nnônía ,

Spiva;k estava no ,Ae.o')j<l:-
'

to de Dlcca, �gul'lti\\-ll:;""a.
quando d.á recepçaó triuntai
do Xeque,

-

litertaco pelas
autoridadez do Paquistão O_i­
dent-al '::cpois de' nove meS2S

d3 cattve.ro. Segun.do fonte,;
-

diplom;í.t1:::3S, Spi:val k, - que
recomendou a seu gove.uo o

reconhecimento de Ban.g,a',i.esh
- foi ao Aeroporto por· ini-

eiati-va 'P'-Ó1Wla e l1ão por
ínstruções de Waslúllgton.
Em Nova D;Hi. rnaís dois

l!-laises do bloco comunísta -

'Polônia e Mongólja _,:.. apre­
Nmtu.ram ã repreaentaçào de

BI1l1.g1adesl1. na �apital':)nciia:­
ma os documentos {le' reco­
nhccimento ,diplomát.�ro d::J
ll{,."n país. A mesma co:..sr.
:foi ie�ta anteontem pe!& Ale­
manha. Oriental e Buig<iria.
A lndi� e o B\ltau reeonnc­
ceram o nõvo regime ÚJ mês

passado_

At�_ o 11;�inento não se ;cgistio'fi nenhum incidente de gra­
;ve:; pro_pO_çç5es,· flllldon�n,do satistatõriamente tôJas as �3 <:0-

.:·missL1cs -ré�pom;iÍvéis pelo gramL,:: ac..'lJlJpamento incÍuído entre

dos 150 anos da lndepeoo&ncia do Brasil.

nuinejando a

,
'

FALANDO'MAL, FALANDO .BEM ,

1. Profe-ssor José Valdir Floriani. eSP1and� p�las ja­
ne;ras da FURE durant·e; os vestibulares, caléulo;u as.
ceúten<ls de automóveis dós vestibulandos ·e comentou:
� V�1a aí, Geraldo" como são pobres os ftituios fur­

bamaros; naturalmente que não podem pagar os· vinte,
cruzeiros mensais por disciplina! - e deu aquêle sor-

riso., "
.'

"

.'

Geraldo procurou Ulna resposta, mas só llte. saiu
b�

,

- Naturalmente', naturalment.c; mas o caso é que,
à base doe cem'pratas na hora de se inscrever pi'(;' Ves­
tr'}ular, os proletas já ficaram em casa!.,. Foram eli­

, minados antes de ser conferido o que eabiani!.,.
E mais se disse, mas que'não cabe, agora;

2. Pessoal amigo indagando sôbr:<') a tão .badalada
Cas:a de Cultura, a ,gente ficando curioso, se lemlJran­
do doS vedbSl daflu�l.e, salI!ba: falaram tanto, falaram
tanto, qúe ,desta vez a morena foi embora. - - A-coisa
não é assim, não, não é assim _

.

3. Ainda sóbre o vestiba da FURB:
, - Por qué será qlle é só a tunna da lI-fatelllátii!a

qu,C' tem de massaçtar a gente? Por qUe será que só
cai coisa: do científico?! ... Saem'am quem t8X'a falan-
�? ",

.

4. A noVÍssima loja das Casas Peiter, ali na esquer­
da de- quem sai pela 'Rua Ângelo Dias, é preciSo ver,
por dentro e por fora.
5. Dá. ft3sto de ver a expatJ3ão da FINAC, não de­

mora cobre todo o E!ltado. Comandante. Professor· :Mil- '

ten 'da Costa Ribeiro< s,tbc o que faz,
.

Ainda em ,Nova Délí, um

alto dirigente do M:ni&tér:o
<hs Relações Ext-eliOre,; da
índia connrmou que Dacea.
vem mantendo contates cem

seu gnvê no, sõb: e a (:011\"0'­

cação de um tribunal Inter­
nac'onal de crimes de ouerra,
para julga.r diligentes inüita­
res e civiS paquístanenses IJÚ!'
a.1..rll'cidades contra a pcpu'u­
çãQ do aJl,t.iga Pa'}ui.5tão O:i­
rota1.
Rahmári ínícíou anteontem

à nOITe- o ;processo àe' :,t:ll

tl'an..--t'e:l'encia da presídencta
pata. o cargo de PrimeIro-,Ml­
nístro, ao arnínctar medídas
para €l"tab-:::lece:r um govêrno
'�.(}:lstitucionaL Pelo proje.o
do Xeque, tOô:03 OS 'lloj�r2S
1(;0 govén1o ncarâo com o Pti�
rue'ro-Mínísteo, sendo o cargo
de Presidente apenas, cerímo-
11'a1-
Os deputados á Assembéía

prm1ncial e à Assembléia. Na­
cicnal eleitos no Paquistão'
Orienta.l em dezembro dei

1970, ames dO mieio da guetr.l

,dxil,' fomw..rão .uma As;,elU­
bléla Constituinte, a f'll'. (e'

l)repaT,l-t os oocumentoa básí-
-'C.()-' 'do n9'-0 pais. O parado
Ú" P...ahn1'an tem ampla maio­
ria nesse .co.'po.
,i\.o anuncíar que assunéa o

ca' go de PrlInciro-:l\f 'rJ.'s:rCi,
Ra,hman vestra I) traje tiçlco
dos oongaliS: calça, camisa e

uma espécie de colête p .êto
conheeído como "b u n d i"_
�4.pós prestar o' [urarnento,
Ralllllan abraçou o nõvo Pre­
siclente, ATxlu Syed Choudhu-

. JoT, ex-Juiz co Suprem� Tri�
'bunal de Dacca, que traz'a

. na la')JcJa um escudo com a­

rotograna do prime:ro-:i\Ii­
nístro ,

05 membros do 'gab;'nei!l
que tomou posse deDOis da i�l
,C[ep-cnd';'l1Cia, melusíve o 'ex-li

Primeior-Jl.1inistro, Taju�din,
Ahmcd, prestaram_ jUl"anlento
eu :;egut-da como membros
do Conselho de l\'l"rusttos. p:re­
sídído por Rahmal1, A dístrt­
butcão das pastas ainda não
foi' IUl\U1.ciada. .

Ili./�3Q.Rllic;enda Ia••orlla sábado
Em cerimonia programada para começar às 8 horas

,;e s,:ibado, c;om formatura geral do 8ô1ta\hão, se-rá li·
cenciada a primeira turma de Resél"(ist..s da das'S1!' d�
1952, q:ue concluiu' o paríQ(to de- prestação do Serviço
Militar 'no 1<;/23ó Regimento de infantaria _ Após ii
solenidadoe que contará com a presença de autoTi'da·
des., serão incorporados os, conscritos da clasSe d�
1953, provenientes de 26 municípios do. Vale do Itajaí.

Serão incorporados mais ôe 700 jovens, dos mu·

n1C;pIOS de Rio dos Cedros, Benedito Nôvo, lbirama,
Presicfoe.nte Getúlio, Rio do Sul, Aurora, Pouso R�don'
,di), Trombudo Central, A�ronômicai Lontras" I"daial,
Ascurrà, Roeleio, Timbó, Pome'rode, Blume.nau, Gas­
par, Uhota, Gouabiruba, 80tuverf., 8rusque, Caml>oriú e

Ba\neário Camboriú.
Aproximadamente 10 por cento dos jovens da

class.e de 1953, que deveriam prestar serviço militar,
fc>ram jugaldos incapazes após os exames. médicos.

, D� todo o Vale virão jo\-ens para o Sentillela do Vale.

'O Partido Nacioú,alista .

da

ÕpoSI�.aO distribuiu panflet,}s
1J?e1as roa.s inc:er.)�ivando o"

malteses contrários a Mint.off
a expressar sua rcprov:l';:io

!pc1a política "desastrosa" ue­
senvolvida POI' seu go-vêmo,
O Partido Trabalhista. do

,qual faz parte Minto.ff, con­

'VOCOU, por sua vez, outra ma-

OS VALES
NOTA. E RESPOSTA - Font.e b.\Ôm informada afir­

mou ao repórter que E'MBAR ,"ai responder à nota as,

sinada por D>ário Des'Champ.> (de Petrópolis), arUE;JJl­

do-se de plagiário.
VESTIBULAR E GRACILLJ\J."\TO - Não me lembro

de ter visto pergunta sôgt:e Graciliano R��os no ycs..

tibular da FUi"b;' É preciso dizer que, apesar -de pou­

co rollhecidÚ' por aqui, Gracillano é um dos poucos.

grandes, romanciStas brasileiros. Prá mim, leitura

obrigatória. Prihcipahnente prá quem que'r aprender
a escrelVer, o valor e};.1arto da pala'vra. _ '

- COI\oIER, BEBER. OI\TDE SE ,DEVE - Nôvo cozinhei·
1'0 (TuW restabeleceu o prestigio do espaguetü ao

sugo lá no Cine Bar. P.apaz é b()Íll no gÔSlto. 'E não é

caro: 4:,50 _ Não sei se yocês sé lembram, mas a gente
tinha deixado de lembrar êste prato, lá. Agora, tá da­
do o vale. Sexta-feira, dia de seresta e' caldo d� cascu­

do: Restaurante Ao Boi na Grê1113. Prá quem ainda
nâ.-c' sabe: rua 7 de Setembro, depois da sinaleira da
Alamêda' (qut'll1 ,,-ai prá Garcia). Pl''llns crunE!:rões' C'

oorveji'llhas, de manhã: Bar do Victor, ali perto do
Pontinho E�tudantiL
LIVROS ,DE LER - Editóra Senzala lançou muito

'bem, recentemente de J .l\'L Albe.L1:ini: O TERCEmO
MUNDO ....:... l\{eeanismos do Subdesell'iohi.mento - Esta.
obra, diz Hanna Chasin,: é lIlUa intrO'dução aos' pr�­
blemas do Terce'iro Mundo. - Prá quem gosta de 11-

teratU'l:'a sÔbre a II Guerra: Atentado em Alto Nível,
doe L'lZlo Navas: na Ballca de' Jornais ao lado do Mi-

chel.' ,

Endt,rêço: Rua Âllgoelo Dias, 57, apto.' 2 - CDrres.

pondência e lh-ros.
-

!nífe.s.t3ç;:io no mesmo horário
!para demonstrar que o pri­
meiro-Ministro "conta com

todo {) &eu apoio".
Não,foram notados. indkios

4e i�nsão em Valetta
-

e o�

:poucos policiais que se cncon­

tra:v:un no cen1,ro da c:apital
não e<;ta.vam armados seq1.l�r
-com cacetetes..

O eK-Primeir� - Minis.tro
Georg.e Borg Olivier teme qli::.
o go\-êrno possa utiljur esta
manifestação, tecnicament;; ib·
gál, como pretc:xto para a re­

pressão de seus opos.itores ou

como uma. desculpa p:lra im­

por a ki marcial,
As trO'Pas britânicas rc-�e­

beram ordens de manterem-se

afastadas das luas durant\! a::;.

man.ifestacõ�s.
A uupía concentração po­

pular coincide com a última
seSS'dO 'dQ, Parlam::nio, 'no

próximo dia 30.
Porta-vozes do govêmo dis­

seram que a:; féria." parlamen­
tares não têm relação' algu­
ma com a crise criada cm

,

tômo da. presença britânica,
na. ilha., 'selado que se trata

simplesmente de um de��an-
50 llODTllll. já que os Só le­
gisladores malt.e,ses traballüt­
�am. durante todo o per1wl)
natalino.
O govêmo nâo fêz. deda­

ração alguma sôbre O� ulti·
11I0S ac()n,\�cimenm,> r..:lacio-
nados com a discu;-são 5Ôbr�
a. quantia. qm!, a. Grã-Bretanha
e �;:us a11<1\105 ter.fio qu'! pagar
pda' presen;í� britânicd em

Malta.
Port!l-VoL<O:� oficiai'; dis;,.;:-

ram que �c l\Jíntoff se man­

tiver em ;;.ilência apar'!nt�­
mente está disposto li aliviàr
cs témloS de s<eu ultimato à
.orã-Bretanha, �).;gundo os

.quais tôdas as tropas dêstc
iPais ,de ,-em abandonar a ilha
até a meia-noite de sábado
'Próximo.

'

A Grã-Bre.tanha já rcsp�n­
deu que isto é pràl:icam�ntc
impú,sÍvel, mas espera-se que
os últimos dos sete mil fami­
liares dos sddados britànicos
'presentes em M'alt-a, na. sua

, .maioria seus filh.os oe eS]JÔsas,
abandonarão a. ilha antes da
meia-noitéO d� hoje.

Ex-a1luilS'S da FURB fazém

pós gradua�ão na PUC

Trê� ex-a.lunas da Fa.cu'd_a­
ue üe Filo�:ria, Ciências e Le�

U-a.s da FURE, que oonclUÜ'am
no ano passado i) 'Curso de Le-

tra.s, iniciaram segmlda-feim
o Cu.rw Int.enslvn de Pós G1":1.­

du.ação em Linguistica. e Le­

t.t'aS, no In.."Ühltô' de Letras: e

Altes da. Pont.ifícia Universi­
dade Católica de rôrti) Ale­

gore.

l\:liria.m Krctzma-r Sa.nt., !til­
.

"
'}}ia Jens.en e Chris:!a Ka.rím

,-..;.----------..........----------....;--....;----------�--------------:--.....,---"" Sien:rt c1irsa:rão durante ImI

mês duas disciplinas: Unguís­
tica &eral e Aplíeada. Apl}s
concluírem o curso l1e pós gra·
dua·ção, elas estarão em cun­

diçõe.s de leeíona.renJ as TC;:­

Ilect.!\'as cadeiras na, FURB.

Ao dar a. inf(mna�ão, () Pro­
fessar OUvio Pedron dt"5taC-{)U
fiM esta a primeira O'portuni­
dade que a FURa en'Via ex·

-alunos para cUTSarcUl pós
gradua.çã.o, possibilitani.o a:s<·

tJm 2. fonna.çâ{l< de

proressõ�lfrcaÍs, pa.ra. IecÍona.rem ,

nos,a, Uni,ersidade.

'«{I' .. "".,. •••
'

...... ., .............

de Lincoln, pediram aos moradore-s q'Ve
não jogassem fora suas á,rvor.es de Natal,
mas as dessem ao %00 pára alimentar os

porco.espi�h�s. "TiY'&mos 9ra�de-s surp�:,
sas - diss� o O,ire-tor db toO, Rob.e.r't

pois os �d�s ta�bim ado.

ram as iorvor.es de Natal e as ca�)r�s· Ú�m
um \'�rdadeir� manjar". lIIIi Chove cães e

satos" se' tHx nos Estados Unidos q.uando
a;j Um' aguaceiro forte. Mas no pOvoado
de- Ocean Shores, na costa noroe.st.é do

país, o aguilceiro foi mais estranho aindas

pois choveram peixinhos. Umas quatro dú-

zias de anchovas caíram no pitio de Tom

J.am* dt1rant� uma forte chuva qu� dei�

xou t!Jdo alagado, As galinhas do. quintal
tiveram uma ·festa e- corriam de um

_

lado,

,ii �utro atrás dos peix:inhos.. Harry Sinip�
,

son, funcionário do Dapartamento de Pes>

ca d-o Estado de WashingtW1, explicou qUI!I

provàveJmente uma trcmba d'água em aI·

to-mar engoliu 1)S peiÍXf!S e CJ vento, que

soprava a mais de &0. quilômetros horá.

rios, levou·os até o povoado onde caíram

�I)m a chwa . ., Os bombeiros de Hemel

Hempstead, na Inglate<rra, atendaram uma

chamada de incêndio numa f�brica e de­

pois désc:o�riram ,qU& o' fogo �omeçou�: exs"
t<iI1lénte ninRar&!f16';'cl� :�jarm� .. O'fÓgO:: .;.'
foi controlado I'àl»dam�"ril� e- ii· -exp!tlsàÓ .� :"

das autoridades.fólque houve Otn pequeno
"

eurio--cir.:;uito no aparelho, q,ue ao mesmo

témpo fê:; soar o alarma e p.rO'l(X;OU o

llrinçípio de lne�ndio. (UPD

de perucas para

anúncio durante
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